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LIBRO DE LAS ORDITÏACIQHES DE IBIZA 
IMPRESO EN I 75 I 

¡ ^ ^ ^ i j u N Q u E el l i b r o de las o r d i n a c i o -
t nes de Ib iza no t i e n e n a d a d c 

j j | n o t a b l e , c o n s i d e r a d o b a j o el 
p u n t o de vis ta t i p o g r á f i c o , p o r o t r o s 
c o n c e p t o s b ien m e r e c e q u e d e d i q u e m o s 
c u a t r o l í n e a s á es ta o b r a , p u b l i c a d a p o r 

Año XI.— Tomo VI.—Núm. i8j. 

i n i c i a t i v a y á e x p e n s a s del A y u n t a m i e n ­
t o , en el s i g l o p a s a d o . 

E l l i b r o , i m p r e s o en t y S i , cn P a l m a , 
e s t a b l e c i m i e n t o de M i g u e l Cerda, m i d e 
3 0 X ^ 1 c e n t . , c o n s t a de 8 —Cvj —187 

p á g . en folio, y es tá encuadernado e n 
p e r g a m i n o . L a s m a t e r i a s q u e c o n t i e n e 
a p a r e c e n d i s t r i b u i d a s en esta f o r m a . 

I—PORTADA 

A p a r e c e o r l a d a y cs c o m o s i g u e : 

R E A L E S 
O R I H N A C I O N E S t>E [.A ISLA V R E A L 

F u c r c a de Iviza 

Q V E 
SACA A I .OZ S U M t ' Y I L U S T R E A V U N 

t a m í e n t o , y d e d i c a al R e y N u e f t r o S e ñ u r 
D o n F e m a d o el S e x t o 

C O N 

U N P R O P I L E O , y l l K E S R E s V M P T A 

H i s t ó r i c a , C o r o g r a p h i c a , y ( C r o n o l ó g i c a 
de las m i s m a s i s las . 

S E I M P R I M E 

con l icencia Y permiso J e LA LIEAL AUDIENCIA, con 
Real DECIELO J a d o á 29 M.ir/o J e 1751 

P A L M A 

E n la i m p r e n t a de M i g u e l C e r d a v A n t y c h 

I m p r e s s o r d e l a n t e la C á r c e l del R e y 
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m a j o r p r o d u c c i ó d e s a l , b o n a a d m i n i s ­
t r a c i ó y e x p e d i e n t d e e l la ( p á g . 1 4 4 - 1 7 8 ) . 

Al pié d e las o r d i n a c i o n e s es tá la d i ­
l i g e n c i a de c o p i a l i t e r a ! , a u t o r i z a d a p o r 
el e s c r i b a n o y s e c r e t a r i o de la M a g n í f i c a 
U n i v e r s i d a d de la i s la , f e c h a d a en 12 de 
F e b r e r o de 1 7 6 1 , T e x t o e n l e n g u a c a t a -
l a n o - p r o v c n z a l , c o m p u e s t o á c o l u m n a 
e n t e r a , de 41 l í n e a s , c o n le t ra c - i f i . A l 
m a r g e n , e x t r a c t o e n c a s t e l l a n o del t e x t o 
v u l g a r . 

V—FINAL. 

1 D e c r e t o d e n u e v a p l a n t a ( M a l l o r c a 
20 N o v . 1 7 2 3 ) , y R e a l c é d u l a de F e l i ­
pe V , M a d r i d 20 S e p . 1 7 3 6 . ( p á g . . 7 0 ¬ 

1 8 5 ) . 

2 T a u l a ( p á g . 1 8 0 - 1 8 7 ) . 

E s t a s o r d i n a c i o n e s sc i m p r i m i e r o n 
s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s d e s p u é s de c o n f i r ­
m a d a s y p u e s t a s en v i g o r p o r el C o n s e j o 
dc la isla en 25 dc M a y o d e 1G87. E n ­
c a r g ó s e al d i p u t a d o por Ib iza D . I g n a c i o 
B a l a n z a t q u e c e l e b r a r a el c o n t r a t o c o n 
el e d i t o r C e r d a , y e s t e , en 29 de M a r z o 
de 1 7 5 1 , s c o b l i g ó á i m p r i m i r c í e n e j e m ­
p l a r e s , p o n i e n d o t o d o s los m a t e r i a l e s 
n e c e s a r i o s , i n c l u s o el papel y el p e r g a ­
m i n o de las c u b i e r t a s , p o r 125 l i b r a s , 
m o n e d a m a l l o r q u i n a , c a n t i d a d q u e d e ­
b ía p a g a r s e en t r e s p l a z o s , el ú l t i m o el 
d ia 24 de J u n i o del m i s m o a ñ o , f echa 
l i jada p a r a la e n t r e g a de la o b r a . L o s 
g a s t o s p a r a o b t e n e r el p e r m i s o de i m ­
p r e s i ó n de la R e a l A u d i e n c i a , a s c e n d i e ­
r o n á 17 s u e l d o s . 

L a o b r a h a d e s p e r t a d o p o c o í n t e r e s 
d ó n d e m á s d e b í a a p r e c i a r s e , p u e s , a d e ­
m á s , de las ú l t i m a s o r d i n a c i o n e s f o r m a ­
d a s e n la i s la , q u e r e f l e j a n el a n t i g u o 
r é g i m e n p o l í t i c o a d m i n i s t r a t i v o , c o n t i e ­
n e n u n a r e s e ñ a h i s t ó r i c a de Ib iza a p r e ­
c i a b l e , i n s p i r a d a e n los t e x t o s c l á s i c o s , 
g r i e g o s y l a t i n o s , y en los t r a b a j o s p u ­
b l i c a d o s p o r los h i s t o r i a d o r e s m a l l o r ­
q u i n e s , q u e se a t r i b u y e al P . C a y e t a n o , 
e r u d i t o c a p u c h i n o de M a l l o r c a . S i á es to 
se a ñ a d e el t i e m p o t r a n s c u r r i d o d e s d e 
la p u b l i c a c i ó n , y e l r e d u c i d o n ú m e r o d e 

II—DEDICATORIA 
A l R e y D . F e r n a n d o ó . " , y l i r m a d a 

p o r et G o b e r n a d o r D . T o m á s de M i g u e ! , 
y los r e g i d o r e s D . I g n a c i o B a l a n z a t , D o n 
F r a n c i s c o L l a n e r a s , D . B a r t o l o m é C a s ­
t e l l ó y D . B e r n a r d o ' F u r . 

T e x t o c a s t e l l a n o , l e t ra c — 1 8 , á c o ­
l u m n a , p á g s . 1 -8 . 

111—RF.SV MPTA 
1 R e s v m p t a h i s t ó r i c a , g e o g r a p h i c a y 

c o r o n o l ó g i c a d c la isla de Iviza y su 
R e a l F u e r ç a . ( p á g . j - x x x x n t ) . 

2 D e s c r i p c i ó n c o r o n o l ó g i c a dc la isla 
d c Iv iza . ( p á g . x x x x i v - c v j ) . 

3 P r o t e s t a del a u t o r , y al p ié el Jnt-

primalitr del V i c . g r a l . D e s p u i g . 
4 F e de e r r a t a s . 
T e x t o c a s t e l l a n o , á dos c o l u m n a s d e 

7 X 24 c e n t , y 49 l i n c a s , l e t r a c - 1 4 . N o ­
tas b i b l i o g r á f i c a s é i n d i c a c i o n e s g e o g r á ­
f icas m a r g i n a l e s , c - 1 0 , 

IV—ORDINACIONS 
1 I n t r o d u c c i ó n c o n la R . C . dc C a r ­

los II, f e c h a 2(3 M a r z o 1680, s o b r e i n s a ­
c u l a c i ó n , i n v e n t a r i o de las b o l s a s y a c t a 
dc la J u r a r i a , c o n la a p r o b a c i ó n J e las 
o r d i n a c i o n e s . ( p á g . 1 -8) . 

2 [.libre l 

De las o r d í n a c i o n s a h o n t ( a d e m e s dc 
la f o r m a dc a j u n t a r los C o n s e l l s S e c r e t 
y G e n e r a l , p r o p o s a r los n e g o c i s en e l l s , 
y fer las e x t r a c c i o n s d e l s ofFieís v m u e r -
s a l s ) se t r a c t e J e Ics o b l i g a c i o n s r e s p e c -
t a n s c a d e s c u d e d i t s o l i i c i s v d e m e s c o n -
s e r n e n t a la m i l l o r a c o n o m i a , y g o u e r n 
d e la m a t e i x a , ( p á g . 8 - i<>5) . 

3 Llibre ¡i 

E n lo q v a l se t r a c t a de tot lo t o c a n t a 
la f o r m a y e s t i l , q u e se ha de g u a r d a r e n 
la p r e s e n t i l la a x i e n les c a u s e s c i v i l s , 
c o m c r i m i n a l s y a l t r e s c i r c u n s t a n c i a s 
r e s p e t a o s a la b o n a a d m i n i s t r a c i ó de 
J u s t i c i a , ( p á g . 1 0 3 - 1 4 4 ) . 

4 Llibre lli 

D e las o b l i g a c i o n s c o n s e r n e n t s a los 
e s t a n y t s , d i s p o s i c i o n s p e r a la m i l l o r , y 



e j e m p l a r e s q u e se t i r a r o n , n o p u e d e 
s o r p r e n d e r n o s q u e el l i b r o h a y a e n t r a d o 
e n v í a s de d e s a p a r i c i ó n . 

P o c o s e j e m p l a r e s se c o n s e r v a n en P a l ­
m a ; a l g u n o s m e n o s en I b i z a . C o n s t a en 
los l i b r o s de este A y u n t a m i e n t o ( * ) q u e 
en 19 de A g o s t o d e 17Ó0 se e n t r e g ó un 
e j e m p l a r , b o r d a d o , á D. J u a n L a r i o , 
O b i s p o de L e t a , v i s i t a d o r de la is la p o r 
el A r z o b i s p o d e T a r r a g o n a , y dos c o n 
c u b i e r t a s dc p e r g a m i n o á los dos pa jes 
q u e a c o m p a ñ a b a n al p r e l a d o . E n iyñi 

s e r e g a l a r o n e j e m p l a r e s del l i b r o á D o n 
F r a n c i s c o B u c c a r c l l i , C o m a n d a n t e g e ­
n e r a l de M a l l o r c a y á s u S e c r e t a r i o , q u e 
e s t u v i e r o n en Ib iza en 1 7 6 1 , y á los G o ­
b e r n a d o r e s m i l i t a r e s de la isla D . B l a s 
C a b a l l e r o y S r . C o n d e d e C r o i x . Diez 
a ñ o s d e s p u é s de p u b l i c a d a la ú n i c a e d i ­
c i ó n d e la o b r a , y h e c h o s los d o n a t i v o s 
q u e d e j a m o s a p u n t a d o s , q u e d a b a n en 
p o d e r del A y u n t a m i e n t o v e i n t e y dos 
e j e m p l a r e s de las O r d i n a c í o n e s . 

E n n u e s t r o s d í a s un p e r i ó d i c o de I b i ­
za c o m e n z ó la r e i m p r e s i ó n d e ! l i b r o , 
p e r o no la t e r m i n ó . D e los o r i g i n a l e s y 
de la c o p i a c e r t i f i c a d a q u e se s a c ó e n el 
s i g l o X V I I I , no se t e n í a n o t i c i a a l g u n a . 
A f o r t u n a d a m e n t e se h a n d e s v a n e c i d o los 
t e m o r e s de q u e p u d i e r a d e s a p a r e c e r , c o n 
el t i e m p o , toda h u e l l a de las O r d i n a c i o -
n e s de 1687. C o n t i n u a n d o n o s o t r o s , en 
189,3, ' o s t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó ­
r i c a y de o r g a n i z a c i ó n del A r c h i v o m u ­
n i c i p a l dc I b i z a , c o n v e r t i d o h a s t a h a c e 
p o c o s a ñ o s , en u n m o n t ó n de p a p e l e s , 
t u v i m o s la s u e r t e de e n c o n t r a r , e n t r e 
o t r o s d o c u m e n t o s i n t e r e s a n t e s , el c ó d i c e 
o r i g i n a l del s i g l o X V I I , q u e c o n t i e n e las 
r e f e r i d a s O r d i n a c i o n e s , m a n u s c r i t o q u e 
h o y se c o n s e r v a c u i d a d o s a m e n t e en 
a q u e l A y u n t a m i e n t o . 

ENRIQUE FAJARNÉS. 

("*) A R C H , M L X D I I I I I A . — t i i j Rrgria, j j 6 o - 6 t . 
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'ACORUS, Dei gracia rcx Majoricarum, 
comes Rossiüouis ct Ccritanic ct domi-

M^¿¿M¿': •• MoniispestiItani, dilecto suo Dal 
macio dc Garriga, tenenti locum uostrum i» 
regno Majoricarum, salutcm ct dilcccioticm. Vi-
sis et ¡ntellcctis litteris vestrís quas nobis mists-
tís, continentibus quod vos simal cum magtstro 
I'outio ivistis ct ILlistis in Minoticc ct quod inec-
pisiis poneré ibi lundamcutum nuiri de Citita-
dela, q u i munís transibit ct extendet se per or-
tum fratrum minorum medio per medium, ei 
quod ordinastis ut turressint rotunde sictint sunt 
in muro Perpintani, sciatis quod predicta benc-
facta rcputatiHis. De illa capsonada quorundam 
casvallium (sic) orto dictorum fratrum minorum 
contigua, quam dicti íratres petunt quod possent 
adjuugcre cam dicto orto suo, vobis responde-
mus quod volumus ut in boc, ct in petitiouc 
quam dicti íratres laciunt super satisfacciouc cis 
facienda de illa parte dicti orti quod excepta est 
opus dicti muri, supersedeatur doñee nos in M.i-
jorícis fucrimus constituti, Volumus etiam quod 
tota cisia Minoticc ponatur ct convertatur 111 

opera muri de Ciutadela, salvo quod volumus 
ut in opere muri de Malion, incepto versus por-
tum, ponatur ct poni ordinetur aliqua pars cisic 
antedietc, Datum in Perpiuiano kalendas julü 
anno Domini M" CCC." tertio. 

I I 

Jacobus, Dei gratia rcx Majoricarum, comes 
Rossilionis ct Ccritanic ct dóminos Montispcs-
sullaui, dilecti ct fidcli nostro Dalmacio dc Gar­
riga, tenenti locum nostrum in regno Majorica­
rum, salifícm et gracíam. Recepinius vestras lít-
teras continentes quod pro operibus murorum 
Ciutadellc oceupate sunt aliquc tenencie vicina-
les, de quibus I'. Bcrtrandi thesaurarius noster 
sen procurator non vult satisfacere cis a quibus 
sunt oceupate nec minuere dc censibus propor-
cionaliter dictis tenconis oceupatis. Quarc vo­
lumus et mandamus quatenus dictum P. Rertran-
di faciatis mintti de censibus qui ficri debent et 
consueverunt prestari nobis pro dictis tencuciis 
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ocupaos, pro rata ípsarum tc.ientian.m occupa-
tarum ct qii;intítalis c c n s L i t t m prcmissortiin, pro 
nt justiim ct ccjuiuii fucrit, ita tamcn quod pro 
eo quod rcliqtmtn est dc dictis tencnciis intLis 

et extra dictum munim rematicat ct fiat uobis ct 
tiostris ceosus competeus ut fit crit rationis. 

Itcm volumus ct maiidatntis quod pro frac-
cionibus tcticntiarum per quas murus predictus 
constructus est satisliat eis quorum ipse tcnctitic 
sutu ut fucrit cquitatc ct probi homines ad hoc 
electi juste decreverint, ct hujusmodi satisfactio-
ucs fiant de pecunia dc eixia. Datum Perpiniani 
x. kalendas octobris anno Domini M CCC tertio. 

li. AGUILÓ. 

R E S P O N S A B I L I D A D 

DE LOS OFICIALES l]UE EJERCÍAN JURISDICCIÓN 
K N M A í. l . O H C A 

[sratais m u *[. s u | 

J k s o e antiguo, los empleados que cn 
nuestra isla ejercían jurisdicción, esta­
ban sujetos por algún tiempo á res­

ponsabilidad, al cesar en sus cargos. Dc una li­
gera investigación que sobre este asunto hemos 
hecho, venimos cn conocimiento que dicho ine­
ludible deber, muy propio para evitar los abusos 
que las autoridades cometiesen, fué impuesto por 
Alfonso III y Pedro IV, quienes dictaron tal vez 
esta disposición, con el fui de grangearse popu­
laridad cn el reino dc Mallorca, de! que fueron 
usurpadores. 

Ll primero dc los referidos monarcas previ­
no CU el capitulo III del privilegio expedido en 
Valencia á 17 Septiembre de 1 2rífi ( 1 ) , que los 
funcionarios públicos y sus asesores estuviesen á 
derecho cuando dejasen el empico que desempe­
ñaban . Igual obligación ordenó también Pe­
dro IV en el segundo articulo dc una de las 
franquicias que dio en J l Mayo de 1 >.} > 

día dc su entrada cu la capital de nuestra isla. 
Lu esta última lecha se estableció pues, defi­

nitivamente cu Mallorca la responsabilidad de los 
empicados, y para reglamentarla dispuso el repe-

( r ) Atteti. Gü-n. rti.iT.-— ¡.ib. den S,int Pert, ful. t |0, 

Lik. de Rosselló 1 V/f". fot, 167. Lib, de Reselló Son. 

fol . r 17. 

{ : } I h i d f m , -Situí Per?, foL : 0 v . " Rosseflò Velí. 

fol. i n j , Rossell,', S'on, fol. P e i g . nrit... o* . 

tido Pedro IV cn 30 Diciembre del mismo año 
1 í I) s c observase lo que acerca dc ella 
estaba vigente en llatcclona. Tal debió ser el 
motivo porque nuestros Jurados pidieron á los 
Consellers de ésta, una copia, que fué mandada 
cu 22 Abril dc 13.14 f 1 ) , dc capítulos dc las Cor­
tes de Monzón, dc 7 Noviembre de 12H9; de las 
de Barcelona, de 4 febrero dc 1299; de las dc 
Lérida, de 17 Julio dc i j o t ; dc las dc Barcelo­
na, de í Septiembre de 1 3 1 1 ; dc las dc Gerona, 
de 14 Agosto dc 1 3 2 1 ; de las dc Moniblanch, 
de 19 Junio de 1 ; 53; y dc la carta del Ceremo­
nioso dada cn las Corles generales dc Barcelona 
á 13 Diciembre dc 1 3 4 0 , todo lo cual versaba 
sobre la consabida responsabilidad, quiénes de­
bían exigirla y quiénes estaban sujetos á ella. 

Para castigar á los funcionarios que sc hubie­
sen excedido cn sus atribuciones, había tres Jue­
ces llamados titulen ó jutges de la 'Ínula deis 
ajjieiais, qt.e cn manera alguna hay que confun­
dirlos con el jefe de la Tabla Nunutlaria, y que 
en sus funciones no podían ser aquéllos impedi­
dos por el Gobernador, como sc dispuso cn or­
den dada por el Rey cu S Diciembre de 1369 ( " ) . 

Elegíalos el Lugarteniente previa consulta con 
los jurados, según previene uno dc los privile­
gios dc i d Abril de 1 3 7 1 ( * ) . Sábese además que 
había uu escribano de los referidos Jueces, pues 
en 2(1 Mayo dc 1 3 7 6 sc revocó la concesión que 
por toda la vida tenia de este cargo el notario 
Antonio Cardcll ( ' ) . 

Que dicho Tribunal continuaba cn el si­
glo X V lo prueba el que los Jurados pidieron en 
28 febrero de 14SÍÍ al Gobernador ( " ) , y éste lo 
concedió, que los oficiales á quienes se pusiese 
demanda por excesos en las ejecuciones que tra­
baran contra los deudores á ta Universidad, si­
guiesen cn sus empleos hasta sentencia defini­
tiva. 

Ignoramos por qué- razón se suspendió, tal 
vez á principios del siglo X V I , el deber dc 
estará derecho los que tenían jurisdicción; pero 
lo cierto es que en 1538 se solicitó que sc nom­
brasen Taulers {lo que había caído en desuso , 

'(%) HioY.y\.~Raxstlln Vell, fol, ind. Reise/U \'»u. 

fol, 1 , 0 . 

(¡t) 1 iin.EM. - S.i/it Pere, f o l . , 

(si InilitM. Rmsellñ Veil, fol. ~,(,F¡. Rnaello Xon, 

fol. :(.,( v . " 

(o ) 3bii>hm.— Rossell,. Vell, fol . 339. Rosselló Xou, 

fol, n i 2 . 

(y) lüinirM.—Rvmell» Vell. fol. i v i v . " Ros¡ello 

.VriJI, fol, 292 V.'* 

(8) Ibiuhh.—Saní Pere, tol. 191) 



como se ve cn el documento que á continuación 
inseríanlos, el cual nos ila curiosas noticias dc 
la forma c u q u e éstos fueron designados y del 
homenaje que al Lugarteniente interino presta­
ron delante de Ja puerta de la iglesia de Santa 
Ana del Real Palacio de la Almudaina. 

I I 

Movertnt universi quod anno a nativitate Do­
mini M D X X X V i i j , die autem mcrcurii xv men-
sis maii intitulata, enram multo spectabílt domi­
no regente gubernationem el locLimtcnentiam 
generalera comparuit bonorabilis et discretus 
Johaimotiis Cardona, notarius, sindicus univer-
sitatis Majoricarum, ct dicto nomine obtulit 
supplicaiionem sequenicm: 

Molí spectable senyor; 
Per diversos privilegis, franqueses e bons 

usos del regne es disposat y ordenat que tois 
los oflicials qu¡ exereexen jurisdicció sien tenguts 
y obligats de tenir taula en la li de lur offici, 
perqué no sien inferits prejuys alguns als domi­
ciliats y poblats en aquest regne. E com per 
inania e negligencia, de alguns anys en ça, se sia 
ornés dc elegir taulers per conexer de les culpes 
o excessos fets per los dits oflicials, cn gran de­
triment y prejuy del poble y desservey dc Deu 
y de sa magestat, la qual vol que quiscú stiga 
pacíficament en lo regne s.'us agravi algú, y 
majorment que per disposició de dret comú es dis­
posat que dits ulficials han á tenir taula, y axi ho 
juren dits oflicials en lo ¡nr.roit de lurs odiéis, y 
per ço donen bones y sullieicnts fermauses, ultra 
lo jurament que presten de no allegar corona cn 
cars que deliuquissen; per tant, los magnilichs 
jurats, á lo oílici dels quals principalment se 
sguarda de fer observar dits privilegis y franque­
ses, y per observan ça del jurament per ells pres­
tat, y per benefici de tots los habitants del reg­
ne, e per ells lo honorable y discret sindich su-
pplica, demana y ab deguda reverencia á vostra 
spectable senyoria requer, que procchcsca á la 
elecció y nominació de dits taulers, peral dit 
efTecte, lo que redundará en gran servey dc sa 
magestat y molt benefici de) regne, exhibint los 
privilegis y franqueses dc la tenor següent, in libro 
vulgo dicto den S a n a Pere, cn cartes xxxij, inci-
pit, hoc cst translatum, 1 , 2 , 3 ct .1 col. ( * ) , y 
açó mateix dispon la franquesa cn lo mateix libre 

( o ) El ti} et •/re/, que l i t e r a l m e n t e dice el d o c u ­
mento , debe interpretarse por i , i el | ful . , porque en 
la página l i del libro den Sant Pere hay efec t ivamente 
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Li copia de lo* capí tulos de C o r t e s , que hemos m e n c i o ­
nado, que eiupic/a cun las n.ilal.ia. //.., <<í ti.nnt.ittiw. 
a u n q u e no coiuieit/a t-n ]a prinieia c o l u m n a d,' la r e f e ­
rida página, sino ell la s e p u u d a . de iloiide u s u l t a q u e 
la cita no es c o m p l e t a m e n t e exac la . 

(t«) Palta Ulla X. l la de sel C X X X X 

( l l ) El copista que t r a n s o il'ló est, iln.uiti.lil,- t-n 
el libro tte supl icac iones ile I s n -1 ' S . q u i •> balla ,n v\ 
Archivo de la a n t i c u a curia dc la ( i o l e i na» i ou, de d o n ­
de lu heñios tomado, hi/o decii ¿i la fiase eiu.tr.i .:>/.m 
que rtçi) mateix tia entès dels .íSsessi.rs. lo i]iie no lia de d e ­
cir ; pues en cl Índice de privilegios Ululado l.l I ',1,'tlt-

tina, cn que hay aquél la , se lee t e x t u a l m e n t e : eii..ir.i 
volent, lí ató mateix sia entès dels assessors. A malganió, por 
tanto, el mentado escribiente las palabras entrara .vleiti 
con que empieza el capitulo de privilegio que cita la so­
licitud de los Jurados , con t trfí mateix xi,i entes dtts 
assessors, que es una observación de Teseo Valentí , autor 
del referido Índice. 

( t s ) Error manifiesto. En i i - i ruinaba Pedro I V . 

den Sanet Pere, cn canes cx\x ( " ' ) , comensa, en­
cara volem que açó mateix sia entes dels asse­
ssors ( " ) . Y per ço ses magnificències suppliqucn 
á vostra spectabilttat ut supra, la licei e t c . — 
Altissimus etc. 

Qua quidem supplicationc oblata et dicto 
spectabili domino regenti gubernationem ¡ceta 
ct preséntala, qui, tutus tonare percepto, provi" 
dit et providendo dixit, cum deliberatione debite 
se provisurum. 

1 j dic sabbaii xviij mensis maii anno predíc-
10 M D X X X V i i j explicando delíhc-
rationcm cousilio magnífic! regentis can-
ccllariam (ecit et continúan jussit provisionem 
sequentem: 

Sa spectable senyoria explicani la delibera­
ció faliedora sobre la precedent supplicació, per 
observança de les franqueses per ses magiiiliccn-
cies anomenades e exhibides, tani com de dret e 
justicia, e per observancia son stades admeses, 
c assenyaladatncnt per observancia del privilegi 
del rey en Martí ( , J ) dat. Dcrtusc dècima die 
aprilis MCCCLXNj, per lo qual sia piovchit e 
ordenat que per sa spectable sensoria, hagut 
colloqui ab los magnificlis juráis, sia lela la 
elecció dels sobre dils inquisidors o taulers, jitl-
ges dc dita mula, annuim e condescendint á 
la supplicació daur.ini presentada, pej la bona 
administració de justicia pmvehex y mana esser 
proechit al sobre dii colloqui, oll'crinise, hagut 
aquell ab los dits tnaguïfíchs jurats, fer la diia 
elecció, Qua re etc. 

P. aquí mateix los magnilichs jurats, per ob­
viar á qualsevol prejudici que per la sobre dita 
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^ i ^) Falla la pal;il"u;i ü&W£$a d otra semejantt ; . 

I I I 

Empeño tuvieron los Jurados en que cn el año 
I Í 3 9 continuase el Tribunal déla Tiutli, y se 
nombraron tos Jueces que se mencionan cn el 
siguiente documento. 

Moverint universa quod atino a nativítatc Do- . 
mini MDXXXVii j , die aulem mercurü xxij nien-
sis octobris intitul.ua, coram multo spectabili ct 
nobili domino loctiniteucuic gencrali et presentis 
regui gubeinatore comparuit honorabilis ct dis-
cretus Pcrotus Genovard, uotarius, sindictis imi-
versitatis Majoricarum, ct dicto nomine obtulit 
supplicattonem sequenteni: 

Molt spectable senyor: 
l'er diversos privilegis, franqueses c bons 

usos del present regne es disposat y ordenat que 
tols los ollicials excrcints jurisdicció sien tenguts 
y obligats dc tenir taula en la II dc lur oílici, 
perqué no sien inferí ts prejuys alguns als domi­
ciliats y poblats en aquest regne, lo que per dis­
posició de dret comú cs axt mateix statuit, e 
dits ollicials, conformament a dites disposicions, 
en lo principi de lur oliici juren que han de tenir 
taula, y per ço donen bones y suflicients fer-
manses, ultra altres renunciacions y juramenls 
que fan, e segons dits privilegis vostra spectable 
senyoria rentiant los dits bons usos, los quals 
per negligencia et alias staven sOspits, cu lany 
passai leu elecció dels jutges de dita taula; per 
tant los magniliehs jurats del prescni regne, y 
per aquells lo siudieh de la universitat, demanen 
y suppliquen, per observauça del jurament per 
aquells prestat, y ab deguda reverencia requireu, 
que procchcsca à la elecció y nominació de dits 
taulers, peral dit c¡léete, lo que redundará à 
gran scrvey dc sa magestat y molt benefici del 
regne etc.—Aliissinius etc. 

Qna qtildem supplicationc oblata el dicto 
spectabili domino l o c L i m t e n e i i i i generali lecta et 
presentata, qui, illius tenore percepio, tnsequen-
do Ibrniam in simi li castt observatam súper co-
lloquio cuín dictis magnificis jnratis per sttam 
spectabilitatcm habito, juxta l'ormam regii privile­
gií et pragmatice supra dicta materia facienti, 
sua spectabilis dominaiio, confisus de sumeien-
tia, probitate et experientia magnificorum l l i c -
ronimi de Sancto Johannc, donucelli, Johannis 
llerard, militis et juris utriusque doctoris 'ac 
magniíici Sanet Martini Des-Puíg, civis, elegit 
et noniinavit cosdem in tabúlanos ct judices 
ollicialium ad dictam tabulam ct examen obno-
xiorum, tribucudo eis illam potestatem ct facnl-
tatem quamaüi habuerutu ci tenucrunt, sícut ct 

declaració y provisió dc sa spectable senyoria 
poria redundar à la universitat del present regne 
y a litrs ollicis, suppïiqucn á sa senyoria tinga 
per be de reservarlos salvo e illes qualsevol dret 
pogués pertànyer i Itus otlicis, per qualscrol 
privilegis y franqueses del present regne, y quant 
en ells es, protesten y volen los reste salvo c illes 
qualsevol dret que à cl Ix y à Uns ollicis se pogués 
pertànyer, taiu al orde de la elecció com à qual­
sevol altre acte concernent à la elecció dels dits 
taulers. Quare etc. 

La qual protestado, fonch ( , J ) per sa specta-
ble senyoria ah les dites salvetais. Quare etc. 

En après lo mateix dia á xviij de maig any 
dit, lo dit spectable y molt maguifich mossèn Mi­
quel Stireda Çanglada, donzell, regent la gover­
nació y loch tinència general, hagut colloqui al' 
los magnifichs jurats de la present universitat, 
juxta forma del orde en lo dit privilegi donat pera 
fer la elecció dels dits taulers, confiat dc la suíli-
cicncia y bondat dels magnifichs mossèn Antho­
nj Gual, donzell, mossèn lïernai de Juny, ciu­
tadà y miccr Jaume Montanyans, doctor en quis-
cim dret, elegí y nomenà aquells per taulers dels 
ollicials, segons antigament es ordenat, donant-
los tota aquella potestat y auctorilai la qual sc 
deu ys pot donar pera dit exercici, ab que hage» 
de jurar y prestar sagrament y homenatge en la 
forma acostumada. Quare etc. 

K après dimecres :i xxij del dit nies de maig, 
Stant lo dit spectable senyor regent la governa­
ció y lochlineiicia genera! en lo portal major Je 
la sglesia de Sancta Anna de la sglesia del castell 
real de la present ciutat, comparegitercn los dits 
magnifichs mossèn Anthoni Gual Des-Mtir, ca­
valler, mossèn lïeniat dc Juny, ciutadà y micer 
Jaume Montanyans, cavaller y doctor en quis-
cun dret, taulers ara novament elegits, los quals 
en presencia dels magnilielis jurats y moltes al­
tres persones prestaren sagrament y homenatge 
de be y leyalmeui ha verse en lo exercici de lur 
oílici, y prometeren servar à Li ungla los capí­
tols de la taula dels ollicials, y que donarán la 
justicia igualment á cada LI que telant, tota ma­
nera dc odi, favor y mala voluntat apart posada. 
F. si lo contrari faran, lo que Deu no vtilla, volen 
etc. prom. etc. oblt. etc. rentin, etc. prout la-
tius in juramento ordinario noudnm reperto cou-
tïuetur. Quare etc. 
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qucmadmodum per dicta privilegia dispositum 
ct ordinatum reperimr, qui jurare tencantur in 
forma sólita. Qtiarc etc.— ;ARCI¡. HE I A ct 'RtA 
DE LA Ü O B . — L i b . snpp. dc 1538 á A.\.) 

P. A. SANCHO. 

F E S T A D ' A R M A R UN C A V A L L E R 

Dl: S A N I ' J O H A N 

E N L A E S G L E Y A D E V A L L D E M L ' N S A 

' " j ov sia cose molt conforma a la rabo 
natural fer mamona dels actes solemnes 

Sil; fets a laor e gloria dc nostro Sr. Dcu 
c dc la gloriosa Verge Maria Maia sua c dels be­
ne ven tura ts sants de parad is, per donar just pre­
mi e dignes laors a aquels que tais coses fan per 
donar axempli als altres c fassen conscmblant, 
per ço cs astat continuat lo present acte notifi­
cant com lauy present que contauem. m.d. y sis, 
la festa del gloriós sant Bartliomcu patró e ad­
vocat dc la present parroquia dc Valdcmussa, 
qui cs x x i i L j dc agost, fonch en diluns c fonch 
selebrade tant altament que uos te mamoria 
aver aut en lo passat: car ultra qucls honorables 
jurats e promens dc la present perroquia fessen 
per lur part lo acnstuma qui a ei is tocaua tant 
cu lo spcrítual con cn lo temporal, empero la 
solemnitat supèrflua fonch ajustado per lo rauc-
rentdissimo mossèn Arnau de Scutacilia canon­
ge e Sagristà de la Seu de malorques c rector 
nouament de la present perroquia lo qual dix 
missa solemna e ofissi dc dignes xandres que ell 
aportà e condui que hi sermona lo rauarent 

mestre Saus provinsial de la orde dc 
nostia dona de la Mersc, mestra pasifïch en la 
segrade teulagia e redemtor dels catius crastiaiis 
c axi mates cn lo depres dinar feu dir solemnes 
vespras ab los dits xaudrcs a laor c gloria dc 
mosscn Sr. Deu c del gloriós sent Bartlioincu. 

Lu lo temporal, cn lo mati apres loflisi, sc 
corraguc oca c gonyala un rosi moren de dos 
rosius seus que lo dit reucrentdissimo porta c 
fen corre; c lo dit reucrentdissimo rector per 
complidement solcmnissar la dita festa en lo 
temporal c per consolasio de sos perroquians, 
dona c trensfari la dita ocha que al dit scu rosi 
avia gonyade que fos de aquel qui en lo depres 
dinar milor balaría: e axi fonch gouyadc c do-
nade al honor en Pau Claret de la present per­

roquia: c quant a les donas ajustà e posà lo di t 

reucrentdissimo rector mitge cana de valut vert 
pera la qui millor ballaria: c fonch gonyade e 
donade a la donzella Alianor barana Illa den j o ­
han Pana, e ve que cl dit valur no fos en la 
present villa, empero lo dit rcucrcntdissím rector 
lo feu venir de siutat lo endemà ques torna ba­
llar cu dita villa, e ali en la plassa ionch dat a la 
dita donzella: c lo dímenge ïnmcdiat aus dc la 
dita festa de sent Bartliomcu fonch tambe so-
lemnissat per la festa de la confiaria 'de la ma-
doua de agost que fonch an aquel dia tranfaride 
de manera que si balla tres dies arreu, 'l'ors 
lahurs e grasias sían fetes a nostre Sr. Deu c a la 
gloriossa Verge Maria mara sua c al beneuentu-
ral mossèn sent lïavibonieu patró e advochat de 
la present perroquia que tant solemnitat dc festa 
uos ha lexat setebrar, suplicando que molts bons 
anys lo puscam loar c scruir a labor c gloiia sua 
c salvasio de uostras animas Ameu. 

'dalle, Pcre Rollan c Ha! tusar Olivar, loch: foren 
jurats Jacme Tomas, Jaban Rollan e 'Pcre Parran 
c Johan Johan. 

Apres lo dijous següent que contauem xxvij(í/j 
del present mes dagost arribaren cu Yalldcmussa 
lo cauallcr mosscn Lorengo de Mary canonge c , 
cabiscol de la Seu dcmallorquesjerma del dil re-
ucrent segrista c rector nostre, e mosseu Johan 
dc Palou cunyat dels dits dos jermans, e Loren­
go dc Palou liI del dit mosscn Palou, e mosscn 

Carreras Prior de Sent Johan, e mes 
Johan Roig pretiere s dolmer dc la Scu dc Ma­
llorqucs, c lo discret en Miquel Torres notari; c 
presenta al reucrent sagristà c ractor nostre un 
breu o comissió de la sa litada t dc nostra Sant 
pare comatent e donant potestat a dit rctiercut-
dissím sagristà c ractor nostre, que les cauallcr 
dc sent Johan lo dit Lorengo dc Palou naboi 
scu, per virtud de' la cual comissió lo dit reuc-
rentdissim sagristà c ractor uosirc dix missa del 
sant Esperit cu la nostra església parroquial, c cn 
lo principi ans de dir la confesio, lo feu cauallcr 
de Sant Johan ab Ics condicions següents: 

Primerament axint de la Sagrestia ab Ics ves­
tidures sacerdotals c lo dit mosscn Roig vestit 
com a diacha, sc gira devant tallar c dauani cl 

(•0 1:1 Uncu nu-tiln *tuu il'*y á 1 L l i vtjúiv.iwa i'l dia i|uti 

ntiiliuyc :*! j N Í I V L > S poniümlo xx\ un l u ^ t r x\ \ ij q m 
lív civUto iiL>rnir reClUíçaT. 
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staiu lo dit diacha: e al costal seu apart asqucrrá 
tots agenolats statia lo dit I.orcngo: u lo diacha 
prcs la aspase ab la bcyna del costal del dit I.o­
rcngo e arrcnclia la dita aspasa tanint la punta 
ah, c lo dit reiterent Sagristà ab series orasions 
per e,o ordenadas, banei la dita aspase, e leí aço 
lo diacha seny dita aspasa al dit I.orcngo la cual 
la arrencha e esbrendila tres vagades, c apres lo 
rcticrcntdissim Sagristà pres dita aspasa donant 
tres coips sobre lo coyl c aspallcs del dit I.o­
rcngo c fenlo cauallcr: c apres lo interrogua si 
atiia fet nangun vot o promessa que contrastas 
als vots que hauia a fer, ne si denia res a negu, 
e si era content dc votar los tres vots de la re-
ligio, so es: obediencia al mestre dc Rodas, c 
casiadat, e pobresa: c rasponent aquel star a la 
interrogatiu, lavors uotá c jurà sentar los dits vots 
sobre lo missal e sants Euangclis tocanllos cor-
poralmcnt ah Ics suas mans en mans del dit Rc-
ucrent Sagristà solcilinamcnt: c apres lo dit re­
ti eren t Sagristà bene i la vesta c hàbit dels dits 
cauaHers de sent Johan dc Jerusalem, lo cual 
era hun terser fins arrosagar cn terra, de xama-
lot, c loch de matiegas duas llamólas agudes 
molt lo ligues, que li embolicaren per los bras-
sos: c apres los hi ligaren cub una creu blandía 
dels dits cauaters que li responia casi sobre los 
pits: Ç quant tingue lo dit habit, lo magnifich 
mossèn Jacme dc Olesa quis trobauc aei en Val-
demussa calsali los asparous e fonch tota la scri-
monia complida: c lo dit novel caualer dc sant 
Johan resta agcnolat dcuant [altar c dixse la 
missa del sant Esperit a laor e gloria de nostre 
Sr. Deu c del benturat caualer mossèn sant Jor­
di, stipplicant la divinal magestat quel íassa bou 
caualer, c á nosaltres quins ha lexat veure cn 
dita església dc la present predita parroquia, tal 
acte que may hi es estat vist, vulla donar en 
aquest mon la sua grasia c en lalna la gloria 
sua Amen. 

En dit any se feu junta.; en la dita perroquia 
per al imares per la sacra magestat del rey nostre 
Sr . qui pres muller. Deu per la sua grasia lo 
vulla conservar ab bona sanitat c li don victoria: 
c en dites juntas vench un home armat caual-
quant ab un bou qui feu quatre carreras. { b 

EUSKBIO PASCIAL. 

(!•) Rl hucha qttf aquí ^ registra mi pertenece, evi-

d c n t c m c i i t c , á la solemnidad qité describe i-I d o c u m e n t o 

INCUNABLES Y LIBROS RAROS 

Di; LA B I B L I O T E C A P R O V I N C I A L 

DE PALMA * 

Stiüinis (Vninciscus).—Dc música.—Salman. 
tic;v, 1 5 9 2 , folio. 

Milnn (I). í.uis).—Libro de música dc vi­
huela de mano.—S. I.. i r , 5, lolio. 

Fiienllaua (Miguel tic).—Libro dc música 
para vihuela, intitulado Orphcuica lyra.—Sevi­
lla, 1554, folio. 

Tupia (¡ACarliu de).—Vergel de música spi-
ritual, spceulativa y activa, — Hurgo de Osma, 
1 5 7 " . -I-" 

Cavile ('Pedro).—El Meiopco y maestro.— 
Ñapóles, 161 3 , folio, dos volúmenes. 

(¡iicnero (Ffttueiscv),—Canciones y Villa­
nescas espirituales. Quinta parte. — Vcnctia, 
1 5 8 9 , 4 . " 

Pr<ntcst¡uus (Joanucs Petrus Aloysius).— Mo-
tectorum líber primus (secundus, tertius ct 
qu.irtus).—\'enetiis, 1 5 8 7 - 8 9 , .|." 

Imitatio Christi .— Libre de mestre Johan 
Gerson dc la Imitatio de Jcsuchrist del menys­
preu de aquest 111011 miserable splanat de latí en 
valenciana lengua per lo magniphich cu Miquel 
Pérez, ciutadà.—Valentia.-, i .r;- ' . 4 . 0 

Pulen lia (Alfonso de).—Universal vocabula­
rio en Lililí y en romance. — Ilíspalí, per Pati-
Itim dc Colonia el socios, ( 4 9 0 , folio. 

'Podio (Guillamus de':.—Ars musicorum.— 
Valentia.', per Pctrum Ilagcmbach ct Lconar-
dum llutz, 149 5 > lolio. 

I.eporeiis (Guillelmus).—Ars memorativa.— 
Parisiis, 1 5 2 0 , .|." 

l'eln-xqitf\de Acebedo{'!). Jiniu).—El Pénix de 
Minerva y arte dc memoria.—Madrid, 1 6 2 6 , ,|." 

Icinr (Jiitiii de).—Recopilación stibtilissima 
intitulada Ortographia pràctica por la qual se 

por mas que ap.u c/ , a al final de su pi imeta plana, d e ­

bajo del noinl·ie tic los j.Mfudos. P r e s u m o que se quiso 

consignar la noticia pava memoria ilt las futuras edades 

y de aquí ese adi taiuenlo fuera de lugar, que no o b s t a n ­

te , me ha parecido convenia transcribir como curiosidad. 

( ' ) Del Anuario del C u e r p o facultat ivo di! A r c h i v e ­

ros. Bibliotecario» y Anticuar ios , correspondiente al año 

i&Sl, que se publicó eii i S S ; , tomamos la-siguiente nota 

de Libros iiirnuiifili-s <• ritroí ex is tentes en nuestra B i ­

blioteca Provincial . p.n ella no figuran todos l o , i n c u n a ­

bles, dc cuyo catalogo l u c h o por el Jefe de la Biblioteca, 

se guarda un e jemplar en la J u n t a f.icult.ilix a del ramo, 

Segdn se exprosa en el mismo Anuar io .—.V. de !,< ¡\\ 
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enseña i cscriuir perfectamente. —Zaragoça, 

I 5 4 8 . 4-° 

Tory (Geofroy), — Champ FIcury. — Paris, 
I 5 2 9 , folio menor. 

Carme Punió tic la Casio (D. Fraucesch).— 
Moral consideració contra les persuassions vicis 
y forces de amor .—S. I. n. a. 4 . " , letra gótica. 
(Principios del siglo MYl ) . 

Fcrnauücx, ¡le Rucho (ÍXCartin).—Suma de 
geographia que trata de todas las partidas i 
prouiucias del mundo: cn especial dc las Indias. 
—Sevilla, por jacobo Cromberger, 1 5 1 9 , folio. 

Fernandez tic Oviedo (Gonzalo). Ouiedo dc la 
natural bystoria de las Indias.—Toledo, por in­
dustria dc maestre Remor, dc Petras, 1 5 2 6 , folio. 

La conquista del Rcyno de Ñapóles, con to­
das las cosas que Gonçalo Pernades (s¡c) ha 
fecho después que partió dc Fspaña.—S. I., por 
Jorge Costilla, 1 5 0 5 , 4 . " , letra gótica. 

Alphousus Taletanus, Archicp., Ordinis S. Au-
gusliui.— Lectura in primum librum Senteutía-
rum.—Vcnetüs, per Paganinum de Paganinis. 
1 4 9 0 , folio. ( 8 7 6 ) . 

Ambrosius dc Spira 'farvisinus.—Quadrage-
simalc de floribus sapientiaj.—Vcnetüs, Antonii 
dc Valentia, Jacobi Britannici ct sociorum, 
1 4 8 1 , folio. ( 9 2 0 ) . 

Anchara no (Petras de).—Consiliorum Par­
tes I I .—Rum;v , per Adam Rot, [ 4 7 4 , folio 
iiia}. ( 9 4 5 ) . 

Ángelus.—De excellentia status monacho-
rum.—S. I. a. et typ. ti, 4 " . 10 ff. 

Auuius (Jananes) 1'Ílerb'teush.—Commenta-
ria super opera diversorum auctorum dc anti-
quitatibus loqucntium.—Roma:, per Fucharium 
Silber, 1498, folio, ( 1 . 1 3 0 ) . 

Anlouiuus Aicbiep. Floren!.—Summula c o n -
fessionis.—Veneráis, Joannis de Colonia et Joan-
nis Manthen de Ghcrretzcn, 1 4 7 6 , 4 . 0 ( 1 . 1 7 9 ) , 

Appianus,—Dc bel lis civilibus.—Regii, per 

Franciscum dc Mazalibus, 1 4 9 4 , folio. ( 1 . J 0 9 ) . 

Apuieiiis Madaureusis {Lticins).—Opera. — 
Venetiis, per Philippmn Pinzium Mantuantim, 
1 4 9 3 , folio. ( 1 . 3 1 7 ) . 

Ídem,—Asinus aurcus cum Philippi Iícroaldi 
commentario,—Bononia;, 1 5 0 0 , folio. (1.319). 

Arcíinus (Lcanardtts).—De bello itálico ad-
versus Gothos.—Vcnetüs, Xicolai Jenson, 1 4 7 1 , 

4 . " maj. ( t . 5 ) 9 ) . 

Arimino (Giegorius de).—Quajstiones super 

primum librum Sentcntiai uní,—ValentLv, per 
Cluístoforum dc Alemania, 1 5 0 0 , folio. ( 1 . 6 4 4 ) . 

Averroes Cordubensis. — Destructiones des-
tructionum, cum Augustiui Niphi c.xpositionc. 
Fiusdcm Augusttni qu.cstio de sensu agente .— 
Vcnetüs, per Bonctum Locatcllum, t 1 9 7 , fo­
lio. ( 2 . 1 9 0 ) . 

fíalbus (Joanucs) de ¡anua. — Summa qu.c vo-
catur Catholicon.—Yene tiís, I Icrmanni Licch­
tenstein, 1 4 9 0 , folio. ( 2 . 2 6 1 ) . 

'Bainhilus (Vinceuiius) de Castro Xoro.—Li­
be IIus rccollcctoríus auctoritatum dc vertíate 
conceptionis beata; virginis Maria;.—Mediolani, 
per Christoforum Valdárfcr, 1 4 7 5 , -t-'1 ( 2 . 3 5 a ) , 

Barlholomams de P'ais.—Summa de casibus 
consciciiti.c. — \ 'cnetiis, per Nicolaum Girar-
dengum de Novis, 1 4 S 1 , S." ( . 7 . 5 2 9 ) . 

|Si·|íuiti|. 
BARTOLOMÉ MCXTAXKK. 

LOS MALLORQUINES 

Ï EL HOSPITAL REAL DE LA CORONA DE ARAGÓN 
EN M ADR 1 I) 

i l t í S S 

NTRK los d i v e r s o s e s t a b l e c i m i e n -

la asistencia y curación dc los enfermos 
pobres, naturales de los reinos de Es­
paña, figuraba el que se conocía con el 
nombre de Hospital de la Corona de 
Aragón. 

Sin condiciones higiénicas v situado 
en un lugar apartado de la villa y corte 
de Madrid, ni los enfermos encontraban 
allí los recursos que ofrecen los hospita­
les, ni el Consejo podía asistir á las fes­
tividades religiosas que se celebraban 
todos los años. Además, el hospital no 
respondía á la grandeza del reino de 
Aragón y ofrecía notable contraste con 
otros establecimientos de la misma na­
turaleza, fundados y asistidos por reinos 
particulares de la monarquía. 

Intentaron el Rey y los protectores de! 
hospital construir un nuevo edificio, 
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fi) Amin. : K N . Ü I S T . I I R M A I . L . — L i b . dt Det, del 
G. y G . Consti!, i r t i j JL/ /Ó . Y. Carta real a los J u r a d o s . 
14 Mayo Ï . Ï Ç ^ -

(1) A K O H . C I T . — L i i : til. Car ta J e los C o n d e s de 
Rohres y de Albatera i los J u r a d o s de Mallorca, s.) M a ­
yo tó'jfl. 

b l c c i m í e n t o s dc b e n e f i c e n c i a . No o b s ­
t a n t e la a n g u s t i o s a s i t u a c i ó n de la i s la , 
é s t a r e s p o n d í a al l l a m a m i e n t o en la ú n i ­
c a l o r m a p o s i b l e ; v en la ses ión c e l e ­
b r a d a cl d ia 29 de J u l i o dc 1 6 5 8 , tos j u ­
r a d o s a c o r d a b a n s u p l i c a r al V i r r e y de 
M a l l o r c a q u e a u t o r i z a r a u n a c o l e c t a g e ­
n e r a l en toda la i s la , á fin c o n t r i b u i r c o n 
las c a n t i d a d e s q u e se r e c a u d a r a n , á la 
c o n s t r u c c i ó n del H o s p i t a l . P a r a e n t r e ­
g a r la l i m o s n a q u e les i n t e r e s a b a n , los 
j u r a d o s t e n í a n q u e p e d i r l a á los p u e b l o s 
del r e i n o de M a l l o r c a ( * ) , 

E n c u a n t o á I b i z a , isla a d y a c e n t e del 
r e i n o , el R e y a p l i c a b a a l g u n a vez el i m ­
p o r t e de los m o r o s q u e le c o r r e s p o n ­
d í a n , c o m o q u i n t o de las p r e s a s , p a r a l a 
f á b r i c a del h o s p i t a l R e a l d e la C o r o n a 
d e A r a g ó n en M a d r i d ( ' ) . 

E n i u o c k FAJARNOS. 

(\) Die xxei i i j mensis Jul i j auno anal . Ilni . M D C ! 
v í ü j , 

••Sobre la qual proposit io y d e i u r i paper., llegits pas ­
saren v ilt¿correaneven los Vots de un consel ler e.n al tre 
c t i I I ] es d i cos t ino , y se lia resolt per mes di; k'S dos 
parts del ti i l gran s" g e n e r a l cons ti l per quant la V'iti.tiftt-
sitat v R e g n í de Mallorca esta pobre y eiupenyadü y no 
pot acudir .1 las obligacions deis Cotorros dels hospi ta ls 
de aquest Regne de que es protector , y esta obligada en 
cas de falta de s u s t e n t o su buen i ríos, que su senyoria del 
Magch. SS, J u r a t s ho representen a Sa Mag. y para p o ­
der acodir en lo q u e sia possible se fasse una a c a p l e 
g f a j . por tot lo prnt . R e g u é , y q u e en la prnl . c iutat sia 
ab assistència d c su Senyoria dels Mageli. SS. Jura ts v .se 
supplique a su ïl lustrissi ma del Sr. Virrey authorize le 
dita acapte , ab la sua assistència , y en ¡a part forana per 
medi dels J u r a t s de la c i u t a t de A l c u d i a y de les viles , 
ab assistència dels capitans y personas de nuctorilat de 
aquel les y q u e axi be se s u p p l i q u e a Su 111*' y Rd," del 
Sr . l iisbc per e m b a j a d a de dita su Senyoria dels Magcb . 
S S . J u r a t s , iiue e n c a r r f g u e als molt R d . " SS. Capi tulars 
v d e m e s persones eclesiásticas de hacienda fassen C h a ­
n t a ! a esta causa tant p i a . . * — ( A « c u . r.v.\. I U S T , oy. MALÍ.. 

—Lib. D't. dtl G.y G. Cunsell. i o s ; ad i o s 8 ) . 

(i) C l i ' f J rt.it .il G'ibtrtt.tdnr dt l.i i.ilj.lt Ibi^j. 
Madrid = 5 N o v i e m b r e idot . 

c o n su c o r r e s p o n d i e n t e i g l e s i a , p a r a 
c o n s u e l o v a m p a r o d e los d e s v a l i d o s , y 
á m e d i a d o s del s i g l o X V I I se c o m p r a r o n 
u n o s s o l a r e s en la c a l l e de A t o c h a , p u n ­
to el m á s a p r ó p o s i t o q u e p o d i a d e s e a r s e . 
C o m e n z a d a s las o b r a s de f á b r i c a s , a v a n ­
z a r o n é s t a s c o n n o t a b l e r a p i d e z ; p e r o 
c o m o los g a s t o s e r a n c o n s i d e r a b l e s y los 
m e d i o s e s c a s o s , y se h a b í a e m p e z a d o y a 
la i g l e s i a , a n t e s de h a b e r s e p a g a d o el 
s i t io e l e g i d o p a r a e m p l a z a r los e d i f i c i o s , 
el R e y h i z o un l l a m a m i e n t o á los J u r a ­
dos d e M a l l o r c a , á (in d e q u e c o n c u r r i e ­
r a n c o n s u s l i m o s n a s á la r e a l i z a c i ó n del 
p r o y e c t o , t e r m i n a n d o la c a r t a { 1 ) q u e les 
e s c r i b i ó cn B u e n R e t i r o , c o n es tas p a l a ­
b r a s : « Y asi o s e n c a r g o q u e m o s t r a n d o 
v u e s t r a p i e d a d y ze lo h a g a y s a l g u n a l i ­
m o s n a , la m á s c o n s i d e r a b l e q u e fuere 
p o s i b l e , d c q u e y o m e d a r é p o r m u v ser ­
v i d o , c o m o lo e n t e n d e r e y s del C o n d e de 
P l a s è n c i a , m i L u g a r t e n i e n t e y C a p i t á n 
g e n e r a l dése R e y n o , y p o r lo q u e os e s ­
c r i b i r á n los C o n d e s de R o b r e s y de A l ­
b a t e r a , p r o t e c t o r e s de a q u e l l a c a s a » . C o n 
la m i s m a f e c h a e s c r i b i e r o n los p r o t e c t o ­
res á los J u r a d o s , en t é r m i n o s p a r e c i d o s 
á los e m p l e a d o s p o r el R e y , e s t i m a n d o 
la l i m o s n a de los m a l l o r q u i n e s p o r s u 
m é r i t o y c o m o e j e m p l o p a r a las d e m á s 
c i u d a d e s d e los r e i n o s de la c o r o n a , y 
c o n v i r t i e n d o en s ú p l i c a el e n c a r g o q u e 
h a b í a h e c h o el m o n a r c a á los J u r a ­
dos ( ' ) . 

E l r e i n o d e M a l l o r c a a t r a v e s a b a e n ­
t o n c e s u n a c r i s i s e c o n ó m i c a q u e i m p e ­
día h a c e r d o n a t i v o s . P o b r e y e m p e ñ a d a , 
la U n i v e r s i d a d n o c o n t a b a c o n m e d i o s 
s u f i c i e n t e s p a r a a t e n d e r las n e c e s i d a d e s 
m á s i m p e r i o s a s de los h o s p i t a l e s i n s t a ­
l a d o s en la c i u d a d de M a l l o r c a , p e s a n d o 
s o b r e e l la la o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e d e 
s o c o r r e r , en p r i m e r t é r m i n o , es tos e s t a ­
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N O T I C I A S 

PARA SERVIR A LA HISTORIA ECLESIÁSTICA 

D E M A L L O R C A * 

[ r . N S T Í N L ' A C I Ó N ] 

1622 "Mayo—//.—Diulien los Jurats d e i a 
vila de Porreras que cu las vilas y termes dc lucha 
y Lluchmajor. per la devoció gran que tenen los 
habitadors de aquells en guardar y rebre com lo 
mateix die de diumenje, la festa del gloriós már­
tir Abdon y S. Señen son guardats los fruits axi 
de Ics vinyes com dels sementers de pedra y al­
tres tempestats que antes de colrc y guardar la 
dita festa patien y com I. y R. Sr . los habitadors 
dc la vila de Porreras patint per raho de dites 
tempestats grandissims danys en les vinyes y 
sementers han tractat, resolt y determinat, deter­
minació de Consell mitjcnsant, nemine discre­
pante, celebrada a 25 de Abril proppassat de 
guardar y celebrar com lo mateix die del diu­
menje la festa dels dits gloriosos màrtirs ques a 
3 0 de Juliol pera que sien axímatex per interces­
sió de aquells protegits y defensats de les dites 
tempestats. Per tant representant lo sobre dit 
lentse de la dita vila determinatio de Consell ab 
lo millor modo que poden supplican á V . S . I. 
y R. S. sie seruit manar colre y observar la dita 
festa dels dits gloriosos màrtirs Abdon y Señen 
interpossant sobre de asso sa voluntad y decret. 

La precedente súplica fué despachada favo­
rablemente en 11 de Mayo del citado año. 
(Véase sobre esta materia mi Historia de Sóller). 

1622—Septiembre—12. — Se concede á los 
PP. del convento de Nuestra Señora de Itria, 
del orden de S . Agustín, el que puedan cons­
truir una capilla en honor del arcángel S . R a ­
fael, de cuya advocación no habla ninguna en 
Mallorca, y que se estableciese una cofradía cn 
la misma, con sepultura común para los cofra­
des. 

¡62]—Julio—j.—Se concede permiso á los 
vecinos de Lloseta para establecer en su Iglesia 
una cofradía en honor de Nuestra Señora. 

162)—Octubre—27.—Se concede á los ve­
cinos dc la parroquia de Deyá la facultad de eri­
gir cofradía de las almas del Purgatorio. 

(*) V. EL B O L I - T I N , TOM. VI. I8YS, PÁG, 14Í. 

167 
162}—Noviembre—27.—Se concede á los 

PP. del convento de S . Buenaventura de Lluch­
mayor, que puedan fundar cofradía de la Purí­
sima Concepción. En sus estatutos se establece: 
que haya 63 cofrades destinados para llevar vela 
cn la procesión mensual: que 12 acompañen el 
cadáver de los cofrades al cementerio, con cirio 
de la cofradía y que sc destinen 10 t í cada año 
para dos doncellas á maridar sacadas á suerte de 
las más pobres de entre las familias de los c o ­
frades. 

1624—Mayo—14.—Se concede á los Jurados 
de Selva el poder fundar una cofradía en honor 
dc S. José, á quien habían erigido una capilla y 
construido un retablo nuevo. 

1624—Septiembre—28.—Sc concede al pue­
blo de Valldemosa que celebre como el domin­
go la fiesta de S. Remigio con misa cantada y 
sermón, por haberla librado dc los moros que 
cn dicho día invadieron la villa. 

Hé aquí el acta con que sc acordó solicitar 
esta gracia: 

Dia 14 del mes de Abril any 1 6 ^ 4 . Congre­
gats los dits Jurats y Consellers y havent cridat 
á tots los caps de casa o a la major part de 
aquells per aquest consell general cn la casa de 
dita villa dc Valdemossa en presencia dc b'eliu 
Calefat, Batle real, fonch proposat: Ja saben 
V . s m. s com los anys passats que haura circa dc 
6 0 anys (era en 1 5 5 2 ) com hauent correguda 
sacatjada la present villa los moros y inimichs 
de nostra santa fe católica y aportantsen molta 
gent y roba axi de particulars com de la Iglesia 
y la custodia del S. Sagrament, fonch nostro 
Sr . seruit que lo capitá Ramón Cual ab quinse 
o vint hom ens envestí als dits moros y tutelis 
que seu mes de 400 y miraculosament obtengué' 
Victoria y cobra tota la gent y roba y matà y 
cautiva la major part de dits moros y los altres 
sespenyaren. Y perqué dita victoria sc obtengué 
lo die del gloriós S. Remigio, bisbe y confesor, 
proposse a V . m . ! si serien dc parer ques fes festa 
colent com lo matex diumenge en lo spiritual y 
temporal lo die de dit Sant ques al primer de 
Octubre, fent offici y sermó ab tota solemnitat; 
y fonch conclus, diffinit y determinat per tot lo 
dit general consell, un discrepant no mes, que 
se fes dita festa colent com sta dit y propossat, y 
per adeso, ques supplicas al molt I. S . Vicari 
general etc. 
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i6j)—Mayo—26.—Sc concede á los veci­

nos de Dcyá que la fiesta dc S. Onofre sea c o -
tenda como el domingo, agradecidos como se 
hallaban á dicho santo por las mercedes que 
Dios les habla concedido por su intercesión. 

1626—Enero—26.— Sc insiruye expediente 
para conmutar cu otros sufragios lo dispuesto 
por Antonio Angles, en testamento dc 1613 cr. 
que mandaba construir un templo al que debían 
asistir 24 sacerdotes para celebrar los divinos 
oficios, según el plan prescrito por el fundador. 
Para costear los gastos legó los réditos que 
produciría su hacienda en cuatro años, que im­
portaron más de 5 6 . 0 0 0 Es curioso el plan 
que debia seguirse cn las funciones religiosas y 
que puede verse en dicho expediente. Los cen­
sos que se fundaron con dicha cantidad pasaron 
á la Catedral, Kl templo debia dedicarse á la 
Anunciación de la Virgen y celebrarse en él dos 
mil mtsas rc/adas por el alma del testador cada 
año, además de los ya indicados sufragios. 

1626—Junio—¡o.—Con esta fecha el Papa 
Urbano VIII concede altar privilegiado á la par­
roquia de Sineu con la condición que cn ella sc 
celebren quince misas diarias. Había 26 sacer­
dotes, 

jos!-: Rui .LÁX, Pinto, 

DEFENSA DE MALLORCA 

C O N T R A P K D R O I V D E A R A G Ó N * 

I Cl INTIXI'ACIÓX I 

D O C V M E N T O S 

"íl la inscripción de estos documentos cn WL 
iftf ,;—{iljji el espresado libro dc Carlas Comunes 
H H -..-¿I precede la fecha cn que sc hacia, la 
cual en los libros no foliados, que son muchos, 
puede servir en lugar de foliación, y estas le­
chas, que ponemos en castellano cn los vesú-

(*) V. el BtfitWTIK, tullí. V I , I S I I Í , p i g s . 1 r<\ r s i y 
l.|-. l'!n diclia pág. E . | ^ , l in. 25 y ; 6 donde dieu: rNo tu¬ 
n e m o s noticia de o,nt/á v e n i r - léase : * NLI t e n e m o s noticia 
d* que llegasen à v e n i r * y en la nota de la pág. en 
donde dice : *y por poi ler iormcti te nuestro biien amigo 
y c o m p a ñ e r o J u redacción D. Estanislao A g u i l ó , dado á 
c o n o c e r * , Icáse ; *v ^usteriornientL' nuest ro buen amigo 
y compañero d t redacciún D. Estanislao Agniló , ha dado 
á c o n o c e r * . 

menes, y copiadas literalmente en las copias li­
terales, suelen ser siempre cn unas y otras las 
dc las mismas cartas ó comunicaciones. El que 
habla cn ellas cs el Lugarteniente, menos en 
algunas que están dirigidas por un sustituto suyo, 

I — J u e v e s 2 j de mar^o 

Según carta de este dia estaba constituida 
una ahuia secreta en Mallorca para fortalecer la 
isla por causa dc dicha guerra para proveerse de 
caballos armados, rosines ó yeguas; de cuya 
a'tuda eran clavarios R." Sacortada doncel y Ju­
lián Sestany, y los jurados con su consejo ha­
bían ordenado lo de dichas caballerías, 

I I — S á b a d o 2§ de mar^o 

Con carta de este día decíase á todos los bai­
les de Mallorca.—«Cou per los jurats dc Ma­
llorques ab consell dins c dc fora per delléncio 
del Regué de Mallorques sia estada ordenada la 
ajuda secreta axi dins la ciutat con defora lava­
dora sots certs capítols e en cascuna parroquia 
serts prohomens deputats»... A quienes cl lu­
garteniente había mandado que dicha «secreta» 
según la forma dc dichos capítulos «levasen e 
culIisetiJi y espresa que según le dijeron di­
chos jurados, los había que poco ó nada ha­
bían hecho, de lo que, si era asi, se maravi­
llaba; pues en la ciudad se había casi del todo 
cobrado (levada); que se haga y que sc haya co­
brado dentro quince días bajo pena de 25 Í6 y 
los que algo deban á dicha secreta lo paguen 
también, de modo que dentro quince días esté 
en aquellas parroquias perfectamente levada e 
cullldii. 

En dicho día mani tiesta el lugarteniente 
á los bailes de nuestra isla que habiendo los ju­
rados acordado hacer un préstamo para mandar 
buques ;t Sicilia para traer trigo para utilidad y 
defensa de Mallorca, que ordenaba qne sc dis­
pusiere un reparto entre los que pudiesen sos­
tenerlo y nó otros. 

I I I — M a r t e s i de abril 

A Pedro Unis lugarteniente de Menorca, 
que cn los mares de 1 visa hay dos galeras del 
rey de Aragón que habían tomado una cocha; 

http://scgi.ir.se


Stgún cl I uganc niu mu de dicha isla dc Ivisa lc 
ha comutiícado; para que se guarde. 

Dice también á lodos los bailes de Mallorca 
que un los mares de Ivisa hay dichas galeras, 
que quieren venir á Mallorca, que procuren de­
fenderse y que si hay embarcaciones en las ma­
rinas (debe entenderse nuestras ó amigas), que 
procuren que se acerquen á tierra para que ellos 
puedan defenderlas bien. 

L:l lugarteniente dice al dc lvisa que esté 
alerta. 

I V — Viernes 4 de abril 

Al baile dc Pelanig le dice; que por sus car­
tas queda enterado dc que cn l'orio I'etro hay 
tres galeras, ignorándose de que gentes son, que 
tenga cuidado que no puedan ocasionar daño á 
los habitantes de dicho lugar y á sus embar­
caciones. 

V — J u e v e s 7 de abril 

Al baile de Pclanig; que ha visto sus cartas 
cn que le lia hecho saber que había por aque­
llos mares dos galeras; que se entere dc que se 
liarán y que camino habrán tomado. Que pro­
cure 110 puedan causarles daño ni tomar tierra y 
que guarde bien como ha acostumbrado. 

Al baile de Alcudia; que le dé noticias dc 
dos galeras del rey de Aragón que deben dc 
hallarse por aquellos mares; que aquí armamos 
dos galeras para perseguir aquellas, en las cua­
les nos vayamos. 

Al baile dc Arta te dice, poco más ó menos 
lo mismo; y en posdata le añade que por sus 
cartas, después de escrita la suya, supo que ha­
bían llegado dichas galeras; que si sabe algo 
más, y sobre ésto, que se lo escriba. 

Al mismo baile: que queda enterado y satis-
fcclio de lo que ha hecho sobre dichas galeras, 
que él (el lugarteniente) arma dos galeras cn las 
cuales irá para seguir las dos del rey de Aragón. 
Que le entere acerca de aquellas, que el que 
envíe le encontrará por la costa (costera). 

V I — S á b a d o g de abril 

Estaría el lugarteniente en dichas dos galeras 
en persecución de las aragonesas, porque cn 
una carta de este día le sustituye, como su lu­
garteniente Sancho dc Mallorca y otra del día 
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11 siguiente la vemos expedida por el lugarte­
niente propietario. 

I 

V I I — Jueves ¡y de abril 

Al lugarteniente de Ivisa; al final de una 
carta le dice que el asunto de la guerra no dis­
minuye sino que aumenta muchísimo (iu iumen-

ÍUIII) . 

V I I I — V i e r n e s 18 de abril 

Rogé rius ct c. honorabili et dilecto P." onis 
domiccllo Loe. ten. Minoric. salutem ctdilcctio-
nem cri quídam mercator perpiniaui hic degens 
h.ibuil literas sibi de perpiniano missas in qui-
bus continebatur ct ita rctulit nobis mercator 
ipse quod indita Dmt. Sanccia coujutix Regis 
robertí il·lustris boue memoric misil ci mtituavit 
Dno. nostro Regí ex una parte summain quiu-
quagñua milium íloreuoruin auri pro quibus 
Dus. noster Rcx tradidit eidem in restena sive 
pignore duo castra videlicct Crastrum dc thoyrio 
quid est ¡n Rossilione et castrum dc frontinyano 
quid cst ¡11 baronía múniipesuli. ítem Dna. Sanc-
cia ex alia parte tradidit seu misít Dno. nostro 
Regis ex puro dono totidem summam et facit 
parare et munirc ultra xxx galeas ínter loca vi­
delicct de Enissa dc Mouech et dc Marsilía dc 
quibus galeis facit forniré et muñiré xvüj ad 
sumptus ejus et ultra hoc ad ipsius Dne. stipen-
Jium mitit cum dictis galeis Dno, nostro Regi ecc 
cquitcs de quibus Capud cst Comes novclli qui 
cum dictis xxx galeis ct plus deben de cocholi-
bero ad Maioric. transiliente prcterca quare nos 
pluries rogastis ut quod sciremus ct sentiremus 
scriberemus vobis propter hoc volen tes vobis 
super inde complascere scribímtis vobis hec Et 
sciatis quod hoc non obstat quin Dus. Rcx ara­
gonum non faciat per guerram magnos appara-
tos quare dicimus vobis quod insulam ¡bi ad dc-
icudeudum protecdonc sólita ordinetis et si alius 
sentiremus ¡Ha vobis curabímus et ve>s uobis 
vítissim scriberc sinc mora. Dat. Ct sup. 

Simi lis littera fuit diricta loe. ten, Evisse 
sub Dat, predicta, 

Al baile de Inca y á los prohombres del 
mismo lugar y demás bailes constituidos fuera 
de la ciudad ¿i los que llegue lit présenle; que por 
el venerable religioso fray Antonio S.alonar 
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(") cict creem»... F I I T - I C a lgún d a l l o , aun que. diga 

Gít.irJiííit. sino ITti cabal le jo , ilt a lguna orden religiosa, 

capi la n de 1 nca. 

I " ' ) S11 p - M - M U S . [ I N - i-sla, vi tuallas U N eran ¡ I I I T V J -

*Í»ltirS de N I , , a. víh«1 «te g u e r r a . 

ximo mayo lo hayan verificado; amenazándoles 

con perder el feudo. 

X — M a r t e s 22 de abril 

A Andrés P.tlet baile dc Soller; que registre 
la costa y que haga que se obsegnen desde el ca­
bo de Por mentor hasta La Palomera. 

A Liaucisco Aragonés; que le nombra baili 
de Pollensa y de todo su término. 

A Aries l'err.mdis; que el primer lunes sc 
halle en el lugar dc Alcudia; y se dice en el re­
gistro que dc palabra se manda lo mismo al 
noble Pagano de Mallorca y A V.° Torroscy-
11a. (****) 

AI los bailes jurados prohombres de 
lugar de Alcudia; que habiendo nombrado á 
Aries Perraudís capitán desde el cabo de Tor­
mén tor hasta el de Pera, le obedezca 11 como A 
él y que suministren viandas y o tras cosas nece­
sarias á los hombres de dicho capitán, que éste 
pida, según la ordinación y capítulos hechos 
sobre ésto. 

Según notas puestas abajo de estas cartas, ú 
ordenes, se dirigió el dia 2 U igual carta al baile 
de Hscorca; y A los bailes dc los pueblo de dón­
de era capitán Torroella, ésto cs; de Santanyí, 
de Felanig, de Porreras, de Montuíri, de Cas-
telig, de Campos, dc Lluchmajor y dc Manacor, 
y A los bailes dc los pueblos de los cuales era 
capitán el noble Pagano de Mallorca, ésto es; 
de Lsporles, de Puigpuuycnt, de Calvià, de An­
draig, de Stcllenchs. de Robines, de Sta. María 
del cami, de Alaró, de Bunyola y de Sansellas. 

Este día fueron nombrados capitanes para la 
defensa dc Mallorca los siguientes Aries l'crran-
dis dc los lugares comprendidos desde Alcudia 
hasta el «Cap de la Pera», cuyo b'crrandís habla 
sido nombrado capitán, según allí se expresa, 
para los lugares desde el cabo de Pormentor, y 
había de residir en Alcudia con los hombres de 
A caballo que habían recibido orden del lugarte­
niente, que nombró á aquel, que estuviesen en 
Alcudia con él el lunes primer viniente. Según 
otra carta era capitán dc Pollensa, Inca, Selva, 
lluyalfas ( + * * * * ) , Muro, Sta. Margarita de Muro 

HI . i j ' d l i d o Turiv/h, Tfrríitd, Turretlia ó 

Tin >••" yin se trajínela en latín Turrittlla v aquí fué t r a ­

ducido lat inizándolo, 

t V > La P u e b l a . 

Guardian de Inca había recibido ciertas in­
formaciones hechas por el rey cu utilidad dc la 
isla que aquel, asi dc palabra como por escrito i 
vos y á cada uno de vosotros les contará y que 
déu fé á lo que les diga de ellas como si por nos 
hubiese sido dicho. 

I X — S á b a d o tg dc abril 

A todos los bailes de la isla; que todas las 
personas que hayan cortado leña en sus marinas 
y la tengan allí, deban haberla quitado ó traído 
á la ciudad á medio mes de mayo, y si no ¡o 
hubiesen hecho dc su orden se les quemará di­
cha leña. 

Al baile de Alcudia; que queda enterado por 
sus cartas de la llegada dc una galera de geno­
veses y de que les ha acogido y amparado bien; 
que le place; que en lo demás de que le habla, 
el próximo miércoles estará allí para dar orden 
cn ello. 

A los clavarios de la secreta; que puedan em­
bargar prendas á los consejeros que los jurados 
dc Mallorca manden llamar para los consejos 
que son necesarios celebrar con motivo de la 
guerra y otros negocios, que no vayan á ellos; 
diciendo que es costumbre antigua acudir á ellos 
tarde ó no acudir a pesar de ser avisados; v que 
las penas que por eso se les impongan se desti­
neu á la secreta. 

Al baile de Andraig: que la galera que ha 
visto sabe que es de genoveses; que alaba su di­
ligencia y que le comunique otras cosas que 
supiere. 

Lo mismo escribió al baile dc La Palomera. 
A los Vntcrabilibus viris firoviilti et discretis... 

¡niiitifil probis homhubus Evkse Sala! el d i Ice. 
Jin la paite inferior de la carta les contesta sobre 
enviarles buenos ballesteros con sus arncsils y 
vituallas ( k l J ) : que lo liará según la cualidad 
del negocio lo pida. 

A varios á quienes se había mandado que hi­
cieran muestra de sendos caballos armados v no 
lo habían verificado: que á mediados del pró-



y Escorça. El noble Pagano dc Mallorca dc los 
lugares dc líiinyola y dc Bauyalbufar hasta «La 
Porrasa*; que ejerza su jurisdicción asi cn los 
sobredichos lugares como sobre los otros que le 
lia consignado. 

Este dia fué nombrado, por el lugarteniente, 
baile Real cn Pollensa, Francisco Aragonés. 

MIGUEL BOHET. 

F U N D A C I Ó N DEL P U E B L O DE A L A Y O R 
E I M 1 3 0 4 

ACOBI'S, Dei gracia rex Majoricarum, 
comes Rossilionisct Ccritanic ct domi­
nus Montispcsullani, dilecto Dalmacio 

dc Garriga, milite, tenenti locum nostrum in 
regno Majoricarum, vel cjus viecs gerenti, salu-
tcm et dileccioncm. Mandamus vobis qu.ttcmis 
visis presentibus mandetis P. Iín. (Bcrtrandi?) 
procuratori nostro in Majoricis, ut eligat ct cons-
tituat tres probos homines dc Minoricis, justos et 
fí jeles, qui ¡Lirent ad sancta Dei evangelia, et in 
fide sua ct virtute juramenti quod prestiterint 
extiment lidcliter ct tatxent quantum precium 
valct alquería de Jhalor. Nos cnim ipsam alque-
ri.tm volumus cintre ct h.tbcre ad laciendum ibi 
populationem, Altcram vero alqucriam vocatam 
Malbuga faciatis dimittí et relaxari Bug. Fal<iuc-
riis, cui nullum ¡mpedimentum opponi vel ficri 
volumus in ipsa alquería de Malbugcs. Ipsi etiam 
tres extimatores dc censu quod prestari debet 
pro dictis duobus alqueriis utrique earum impo-
natit et oncrent partem competentem propor-
cionalitcr et pro rata qu.mtitatis ipsius census ct 
valoris ipsarum alqucriarum. Ft cum lacta fue­
rit tatxatio stipradicta illam uobis ut cicius potc-
ritis nobis significare curctis; nos cnim juxta ta-
xationcm dictorum triurn extimatorum pretium 
per cos taxa tu m pro dicta alquería dc Jhalor fa-
ciemus persolvi. Datum Argilerüs tertio kalen­
das maii anno Domini M.CCC" quarto. 

E. AGUILÓ. 
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H A L L A Z G O A R Q U E O L Ó G I C O 

I:N I.I.UGMMAVOU 

IC á principios del pas 
H ^ j ï ^ j lugar cn el pueblo de l.luchinavor, ha 

}^-^-a¡ J venido á aumentar el número de ob­
jetos en infinitas ocasiones recogidos: no á m o ­
dificar las conjeturas que acerca de su origen sc 
han aventurado. 

Prescindiendo de detalles y accidentes, los 
ejemplares que dan motivo á estas lincas aparen­
tan todos la misma antigüedad, el mismo estado 
social y los mismos pobladores: y aparte de que 
las construcciones ciclópeas de las que nuestra 
isla está tan abundante no suministran indicios 
dc la época cn que pudieran levantarse, ni los 
pocos objetos eu ellos encontrados contradicen 
que no pertenezcan ,'t generaciones posteriores, y 
de ello son testimonio fehaciente las monedas de 
emperadores dc la era cristiana, resalta un hecho 
positivo respecto á los objetos dc cerámica v de 
piedra; ser dc época romana: y cn cuanto á los 
dc bronce no cabe más que respetar la recono­
cida autoridad dc llübncr que les atribuve una 
procedencia fenicia. 

Fu Uuchmayor ha pasado lo que cn otras 
partes dc la isla. Un trabajo agrícola ha arrojado 
á la superficie dc la tierra un objeto que h.i lla­
mado la atención: sc ha avivado l.i curiosidad 
del hombre y sc ha profundizado el surco: han 
aparecido restos humanos v alguna moneda, v la 
imaginación excitada ha llegado á creer en la 
posibilidad dc dar con un tesoro. Lo demás ha 
venido por sus pasos. 

Removiendo el terreno de Son Cresta, su 
propietario en vista dc lo que iba apareciendo 
quiso explotar el filón, y á unos tres metros dc 
profundidad halló piedras dcgran tamaño, y de­
bajo de ellas huesos y cenizas cn tanta cantidad 
que le han permitido abonar supcrabtind.uiic-
mente el terreno sin haber agotado el manantial 
acumulado por innumerables cremaciones 

F.stc cs el hecho lié aquí ahora la nota dé­
lo hallado hasta mediados de Septiembre cn cu va 
fecha pude averiguar y ver sobre el terreno 
cuanto acabo dc apuntar. 

Monedas: T, de cobre, de borrosa inscripción. 
Laque recogí tiene en el anverso una cabeza con 
la leyenda CAFSAR . A Y G Y S . En el reverso y 
entre las letras S y C una figura emblemática y 
la palabra A Y G V S T A . Además una dc plata. 

Joyas: Uno dc los últimos objetos encontra­
dos fue una sortija de oro que lleva engastada 
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una pequeña esquila, tinlinábulos, tres avecillas 
—dos adheridas á un trozo de caña de bronce, 
reminiscencia de las insignias ó águilas romanas 
—un broche retorcido y dos alfileres de ó centí­
metros. Dc estos objetos formarán ¡dea clara 
nuestros suscriptores consultando las láminas que 
lleva publicadas este BOLETÍN reproduciendo cu­
riosidades iguales ó parecidas. 

Lo dc más importancia es un diminuto toro, 
sin piernas, dc 12 y medio centímetros de cuer­
po y muy bien modelado, el cual, juntamente 
con la mayor parte de los objetos mencionados 
han sido adquiridos por un ilustrado amigo n u e s ­

tro, qué, por fortuna no se desprenderá de ellos 
para que vayan á enriquecer colecciones de fuera 
de esta isla. 

'Piornos: Los hallados recuerdan el tro/o dc 
cinta del mismo metal entregado á nuestros 
compañeros dc redacción por una payesa de 
Costig, y los deque habla Ilübncr, procedentes 
también por rara coincidencia, dc Lluchmayor 
y cuya ornamentación igual cu todos consiste en 
círculos concéntricos y puntos de relieve. 

Agujereadas las pie/as en sus cuatro ángulos, 
por sus ojos se unirían probablemente para cons­
tituir el adorno completo (ciuttirón, collar, 
pectoral ó lo que fuere) que sí no me equivoco 
remataría con otra pieza mayor hallada, semejan­
te á una eme mayúscul.nla formada por tres pun­
tas de una estrella, de las cuales la central es la 
más corta. Otras piezas, tienen en la cara poste­
rior unos resaltes á manera dc nervios que han 
resultado huecos y por los cuales pasarían sin 
duda los hilos del montaje. 

Nuestro amigo que tiene un gusto exquisito 
cn materia de arte, ha sacado un agradable par­
tido dc esos plomos dc color terroso, engar­
zándolos entre sí en forma de cinta, con el re­
mate perlornt, llamémosle asi, que tiene nada 
menos que I I centímetros. 

De menor importancia son un número regu­
lar de granos ó perlas de ensarte. J e baño y 
vidrio, ordinarios y glaseados, linos, bastos, de 
formas y tamaños varios que completan la va­
riedad de los objetos que he tenido á mi dispo­
sición. 

Réstame ahora, para salvar la rcsposabilidad 
a que me expone mí incompetencia, hacer cons­
tat que he escrito estos renglones como quien 
apunta un recuerdo en la cartera y se ve obli­
gado á enseñarla á los amigos. 

L. PASCUAL. 

una piedra dc color oscuro, ovalada, de un cen­
tímetro cn su diámetro mayor. 

Objetos de piedm: Un gran segmento esferoi­
dal linceo que pudo ser fondo dc una vasija ó 
mortero y otro del mismo género, elíptico y más 
tosco. 

Trozos dc urnas cinerarias con y sin tapade­
ra con algunas variantes cn los engastes y lle­
vando por único adorno lincas dc cncuadramíeu-
to, circuios y curvas, siendo el más notable de 
aquellos el que ofrece los cantos angulares del 
cubo cn forma arqueada. Otra urna casi entera, 
lleva, luciendo las veces de pies, cuatro resaltes 
cuadrilongos de unos 2 y medio centímetros. La 
piedra empleada en ellas, según la opinión de 
canteros experimentados, parece proceder del 
predio Gnlden! del distrito dc Lluchmayor y dc 
Campos y Santañy, Ln su totalidad fueron ex­
traídas fragmentadas sin que los restos dc la más 
completa presente el menor indicio dc haber 
contenido productos de cremación. 

OsanUHtits y cráneos: Bastantes, sin poder sal­
var nada que permitiera ser sometido al estudio 
antropológico. 

Ctritmktt: Lamparitas, lacrimatorios, ungüén­
tanos y vasos dc diferentes formas: objetos fu­
nerarios todos. líntre los desechos recogidos por 
mt, existen dos tro/os de lamparita ostentando en 
relieve una figura de mujer medio desnuda, pero 
por desgracia falta de cabe/a. Abundan los ejem­
plares demostrativos de la finura de las tierras 
empicadas y del esmero de la fabricación. Hay 
un trozo—acaso de fecha posterior—jaspeado dc 
blanca y azul, y otro barnizado de negro lustro­
so con una marca dc fábrica que sentimos no 
poder reproducir tipográficamente con la exacti­
tud que tales signos requieren. 

Vidrio; Ampo!litas ó lacrimatorios. Ll que yo 
hall é está aplastado, delormado, indicando esto 
que sufrió la acción del calor de las cremaciones 
cercanas, si bien no intenso, pues en otro caso 
se habría fundido. Cierto fragmento es plateado 
ó glaseado. 

Hierro: Anillos dc alambre retorcido hasta 
con siete hélices: otros entrelazados: dos trozos 
de cuchillo ( ? ) . Una gran bola hueca trabajada 
como los anillos de alambre, pero descoronada 
ó sea, falta tic dos segmentos paralelos, cuya 
aplicación ó uso no se adivina. Mide de diá­
metro 9 centímetros: dc altura 7: la abertura j . 
Ll dueño del terreno me obsequió con este raro 
objeto. 

Bronces: Clavos, discos, la parte superior de 
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INVENCIONES INDUSTRIALES ANTIGUAS 

EN MALLORCA ( * ) 

X/.—Fabricació de obre de Ierre 

per Diegu de [..irritan 

í í e s o i 

Dic mercurij decima mensis Januarij anuo 
predtcto MDIx. 

Noveriut vniuersi q. anno anat, dni. MDlx 
dic autem mercurij decima mensis ¡anuarij etc. 

Molt inagniffich y saui consell, —Per part dc 
mestre Diego de Larchon, natural del regne de 
Toledo, proposa a ses magniffiecnties y sauieses 
com ell cs mestre dc fer obre de terre dc diuer-
ses maneres, ço cs plats y scudelles y rejoles, 
axi de manis y siuillanes, com pots y alburnies dc 
apothecaris y altres obres de son art que nos fan 
en Mallorques, hans dc fora del regna sen han de 
prouehir, com sien prou necessàries, y com, se­
nyors, ell tingue entes que qualsevulla stran-
guer qui vulla poblarse en lo present regne se li 
donen deu anys de franquesa, per hont essent 
ell natural dc Toledo, com demunt es dit, y harc 
residexque en Menorcha y tingue entes en lo 
present regne hauer necessitat dc algun mestre 
dc dites obres, com no ni hage nigu y axi be po-
ria tenir a carta alguns cn dit art y treure aquells 
mestres, dc hont redundaria gran proffit en el 
present regne; per ço demana y supplica a vostres 
magnilTiceiuies y sauieses li vullan atorgar dita 
franquesa y ell ofFcr transportar asi tot son do­
micili y muller y infans y familia y tenir dit reg­
ne de dites coses y per a desso promet donar ses 
fermanscs com se acustume y a be que etc . , no 
res menys e tc .—R. Putgdorfila. 

Sobre la qual supplicatio corregueren los 
vots y parers per son orde e fonch conclus, di-
ffinít c determinat per mes de les dos parts del 
dit Gran y General Consell que dita franquesa 
pera deu anys li sia donada e concedida axi com 
en la present determinado li consedexen en la 
forma acustumada, ço cs, transferir son dímicïli 
cn la present illa y donant fiansa com es acus-
tumat y exercint dit son art com sc cs ofert .— 
(ARCH, GEN. HIST, DE MALL—Lib. Delerm. l'ni-
uers. Majoric. 1558 ad 1560) . 

{ ' ) V. cl B n L E T r s , t o m . VI. r&o^. p i g s . 47, 8 1 , 

m n , 114 v 153. 
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XII.—Instrument per nwlre formeni 

fet per un injftnter 

1 5 8 6 

Die mercurij xxiij mensis ¡anuarij anno anat. 
Dni. MDIxvj. 

Mes aliant notifiquen sas Mag." J * a vostres 
mercès y sauiesas como cert inginyer forester, lo 
qual es arribat en la present ciutat y va a ta cort 
de sa magestat, ha oflert a ses mag. c i c - donar als 
mag/ 1 ' 1 jurats cert instrument y enginy de mol-
re, que una persona dins una hora molra dos bar-
sellcs dc forment sens nigun treball, ab pacta que 
si dit instrument c enginy rehix, com ell diu, sas 
m a g . c i " li donen algun premi honest y conde-
cent al proffit que lo present regne rebra de dit 
moli, per ço vostres mercès y sauieses veuran y 
determinaran si reixint del molí y enginy con-
uindria donarli alguna quantitat per que dit in­
ginyer nos descobre dit secret y uos mostré dit 
expedient del qual ara y en temps de necessitat, 
lo que deu no vulla, nos pugam valer, recordam 
a V . 1 m. 1 y sauieses com ultra lo que vol dit in­
ginyer li sia donat per joya, vol axi bc que nigun 
fuster ni altre persona pusca fer dit enginy y 
moli sens licentia sua o dc son precurador que 
ell dexara en lo present regne, per spay de quin­
ce anys. 

Sobre la qual propositio corregueren y pas­
saren los vots y parers dels dits consellers per 
son orde e un e après altre y fonch conclus, díffi-
nit y determinat per mes de les dos parts del dit 
consell, que lo contengut en la present proposi­
tio sie remes als msg . c l , s Jurats y a les dites per­
sones eletas y sindichs clavaris de la part fora­
na.—{ARCH. GEN. HIST. DE MALL.—Lib. 'Delerm. 
Vntuers. Majoric. 156.1 ad 1 5 6 6 ) . 

XIII.—Fer tapissaria y donar colors 

per Friinsedi l.i Rooi 

I 1 6 B 8 

Dic sabbati dècima mensis januarij anno anat. 
dnj. MDIxviij. 

Molt mag. i h y saui Consell.—Francisco la 
Roca, tapiccr, casat cn Mall. 0 ' , per no trobar assi 
ganancia condecent cs (orçat apasarse en part 
ahont la tingue major, pero com sia cosa molt 
utilosa per aquest Regne que lo seu art axi dc 
tapiser com de donar colors si introduesque, 
suppliquc a V . " Mag. ' i c l sien sentits donatli 
franquesa com acostumen ab los stranjers y mes 
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i;x la lii-vi'ii nt-;s PVRKNKKS ha publicado 
el ilustre viajero conde Saint S.iud una 
breve y concienzuda noticia bibliográ­

fica dc las últimas obras españolas hisiúrico-
descriptivas de las regiones que atraviesa la er­
guida cordillera Iín ella, como cs natural, ocu­
pan puesto preeminente , ya que no por su 
actualidad de úlnma hora por su importancia 
intrínseca, las que forman parte de la colección 
¡ispaña \ sus luaiiuiuenU'S del editor Cortczo y 
Compañia dc Barcelona, reproducción y com­
plemento de los Heeiterdos v licítelas de litpaña 

que emprendió Parccnsa cincuenta años hace, 
y hemos crcido que seria complacer á nuestros 
lectores traducir de aquí los párrafos que dedica 
al decano dc nuestros escritores Sr. Quadrado al 
ocuparse dc sus dos tomos ARAGÓN y Asi TRIAS 
y I.KÒN, únicos que entran en la reseña del con­
de Saint Saud dc los nueve con que contribuyó 
Quadrado al éxito dc aquella empresa, cn los 
cuales nota esa escrupulosa exactitud, abundancia 
de detalles, seguridad dc juicio y riqueza dc for­
ma que constituyen el mérito indiscutible del 
ilustre historiador. 

ARAGÓN-, por l). Jóse atarla Quadrada, 1 8 8 6 . 

(Precio t i ' so fr.) 

Contiene este volumen 687 páginas, dos cro­
mos, cinco fotografías y gran número de gra­
bados tu madera. F.n la introducción se esbózala 
agitada historia del pequeño reino, presentando 
fielmente resumida la serie dc sus más notables 
acontecimientos. Mencionar debemos en primer 
lugar el capitulo II, consagrado al monasterio dc 
Sigena, rodeado dc villas y lugares que peite-
necicron á la orden de S. Juan de Jerusalen, y 
cuyo edificio es una obra magnífica del s i ­
glo X I I , Fl capítulo Y versa sobre el condado 
dc ¡íibagorza; nosotros que hemos recorrido cu 
todas direcciones las asoleadas montañas de 
aquella comarca, podemos testificar cuan fiel y 
exacta cs la descripción que hace dc ella el señor 
Qiiadrado. Con singular complacencia hemos 
vuelto á ver la puerta del claustro dc la catedral 
dc Roda, pues que también esta pequeña ciudad 
perdida cn medio dc los Pirineos españoles, fué 
sede episcopal, y tuvo su catedral «errante como 
tienda dc campaña, que en confuso se vislumbra 
entre las sombras del siglo IX ,» y que fué con­
sagrada por el metropolitano dc Xarbona, Los 
capítulos VI, VIII y IX tratan del antiguo reino 
dc Sobr.ubc, padre del de Aragón, asentado cn 
el centro mismo del Pirineo, cs decir, que las 
curiosas poblaciones dc Ainza, Jaca y Loarra 
están descritas, lo mismo que ti célebre monas­
terio de S, Juan dc la Peña. Aquí hemos leído 
con la satisfacción del viajero que, como noso­
tros, lo ha muchas veces visitado, los detalles 
referentes al panteón ó sepulcro dc los primiti­
vos reyes de Aragón, que cn dicho monasterio 
dc S. Juan lo tuvieron, entre unas ásperas rocas, 
en uno de los sitios más agrestes y salvajes que 
pueda soñar la imaginación, y los relativos á la 
hermosa chimenea esculturada de fines del si­
glo XV que sc conserva en el palacio dc los 
condes dc Bcrvedcl en Jaca. 

Zaragoza, bien sc ha dc suponer, ocupa cn 
este volumen un lugar muy imporiante, más yo 
llamare con preferencia la atención del lector 
acerca dc otras ciudades menos conocidas, como 
Daroca, Teruel, Atcañiz, Tarazona y Calatayud. 
Por experiencia propia sé cuan profunda impre­
sión producen estas dos últimas, sentada la pri­
mera á la vera de las colinas que se escalonan al 
pié del Moncayo, en una comarca fértil y bien 

donarlj per alguns anys ajuda ab ques pusquc 
mantenir, v ell se obliga en pendre tres O quatre 
mossos naturals del Regne, als quals mostrara lo 
ofki dc fer tapissaria y de donat los colors, tan 
complidamcut com ell ho sap fer etc. 

Sobre la qual supplicatio discorrcgucrcn y 
passareu los vots dels consellers dc hu en altre, c 
fonch concilis, dtlliuii v determinat per mes dc 
las dos parts del dit consell, que sia donade per 
adjutori al dit supplicant x\ liurcs quiscun any, 
per temps de deu anys, ab la condició conten-
guda en dita supp." dc pendre cii.us naturals dc 
la terra per mostrar dit ollici y no altrcmcnt y 
que dega donar íermansa y que durant dit temps 
dc deu anys nos partirà del present regne, y 
quant cn la franquesa su ramet alli hom sia dc 
dret e de consuetut del Regne do concedir sem­
blant franquesa.---(Artell. GKS\ insr. PE M A L L 
—/.('/>. Del erm, Vutticts. Majarte, r567 ad 1 5 6 9 ) . 
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cultivada, y emplazada la otra, ó más bien plan­
tada sobre unos peñascos de estraña configura­
ción, con una torre inclinada y una organización 
social obrera que podria servir á todas las otras 
de modelo. Ni quedó tampoco olvidado el fa­
moso monasterio de Piedra; su descripción me 
indujo, para ir á visitarlo, á detenerme en Ala-
nía de Aragón (hermoso y pintoresco lugar que 
lamento no ver mencionado cn el libro) cn dón­
de la mala voluntad dc un cochero forzóme á 
volver atrás después dc algunos kilómetros dc 
marcha. 

ASTURIAS y LEOS por D. José Moria Qumh-a-
tio, 1 8 8 5 , 671 páginas, 2 cromos, 6 fotografías, 
120 grabados y 5 planos. (Precio 11 fr.) 

Es este un libro por todos conceptos nota­
bilísimo: nosotros lo hemos tenido constante­
mente en la mano cn un viaje que emprendimos 
el verano último por esas dos provincias, y he­
mos ponido comprobar la sinceridad de las des­
cripciones y la exactitud de las referencias que 
contiene. N'ada dc lagunas ni omisiones, apenas 
algún punto especial dejado cn la penumbra, 
disertaciones arqueológicas las más exactas, ca­
rencia completa de teorías absolutas, una gran 
buena le en la discusión dc los textos, multitud 
de citas, reproducción dc casi todas las inscrip­
ciones en que se funda la fecha dc los monu­
mentos antiguos, y todo esto entre encantadoras 
páginas en las que sc describe esa bella y risueña 
provincia de Asturias, al lado dc otras llenas dc 
un patriotismo dc la mejor ley, en las que sc 
siente vibrar el coraz.ón del sabio historiador al 
narrar las epopeyas de los primeros tiempos de 
¡a España católica bajo la dominación de Pelayo 
y de sus sucesores. 

El plan de este libro del Sr. Quadrado di­
fiere del seguido en otros en que el autor al re­
ferir la historia de los primitivos reyes de Astu­
rias trata de los monumentos edificados en su 
época, ya que, efectivamente, se descubre la 
mano real en la fundación de no pocas iglesias y 
monasterios; asi Covadonga y Abamía van uni­
das al nombre de Pelayo; Cangas de Onis se 
describe al llegar á la formación del nuevo reino 
de que fué primera capital; Villanueva nos da á 
conocer ¡a muerte del rey Favila en los capiteles 
descubiertos hace pocos anos à la izquierda de 
su puerta meridional; Alfonso U transladó la 
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N O T I C I A S 

HALLAZGOS EX Et. EXTRANJERO. — En Reñí (lie-

sarabia) 1 .500 monedas dc oro, griegas, que com­
prenden i los tiempos de Pilipo de Macedònia, 
de Alejandro Magno y de [.¡simaco, rey de 
Tracia. 

Pntsia,—En Berlín, al practicarse un des­
monte, sc ha descubierto un edificio romano, que 
sirvió para la confección del esmalte. En aqoel 
taller se encontraron botones, brazaletes y her­
ramientas para la construcción dc aquellos ob­
jetos. 

corte á Oviedo, y esta es la ocasión de ocuparse 
de tan interesante ciudad. En el reinado de Ka-
miro l sc construyeron á ta entrada dc la nueva 
capital dos pequeños edificios, dos dijes, que 
todavía hoy se conservan casi intactos, las 
capillitas de Lino y de Marraneo, y dc ellas nos 
presenta el autor una monografía completa. 

Luego emprende el Sr. Quadrado dos viajes 
por el interior de la región asturiana, uno hacia 
el Oeste y otro hacia el Este, describiendo con 
minucioso cuidado todo lo que halló existir de 
notable y todo lo que había omitido en bis co­
mienzos dc su libro. 

I.a parte de León está dividida en ocho ca­
pítulos; liis cuatro primeros están consagrados á 
la ciudad, cuya catedral cs, á nuestro humilde 
parecer, una de las más bellas de Europa. 'Pal 
vez no se detenga lo bastante el erudito escritor 
sobre esa maravilla del renacimiento que se lla­
ma el convento de S. Marcos, dónde sc halla 
establecido el museo provincial y que ahora, 
oh Dios, se trata de convertir en cuartel. 

Sahagún merece el honor de un capitulo en­
tero. En esta pequeña villa existía el famoso 
monasterio que le dio nombre, ocupado por 
monjes venidos dc Cluny, muchos de los cuales, 
procedentes dc nuestro medío día, pasaron por 
sus claustros antes dc ir á ocupar las sedes epis­
copales, dónde alcanzaron tan gran reputación 
como Rcrnardo de Pcrilliac, de Agen, primer ar­
zobispo dc Toledo, Jerónimo Yisguio, de Péri-
gueux, confesor del Cid y primer obispo de Va­
lencia, v Bernardo, de Périgueux, primer obispo 
de Zamora. 

, 4 . 
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por el profesor Gamurrini. Las inscripciones 
encontradas demuestran que fué muy frecuen­
tado aquel lugar, aún durante la época romana; 
pero lo más notable que sc ha encontrado cs un 
cipo votivo que ostenta un yelmo, esculpido en 
relieve, reconocido como el emblema nacional 
del país. 

MICKOCLFALOS IDIOTAS. — Mr. I.aborde ha 

presentado á la Academia de Medicina de Paris 
tres niños microcèfalos nacidos en Grecia: una 
niña de 12 años; con una cabeza que mide } ) 
centímetros de circunferencia, y dos niños her­
manos, uno de 10 años, con una circunferencia 
de las mismas dimensiones que la de la niña, y 
otro de 8 años, con 59 centímetros. Los tres son 
idiotas y andan inclinados. 

Tt'MBAS DE TÉGULAS. EX' CERDEÑA .—Se han 

descubierto algunas cerca de Terranova Pausa­
rlas, encima de las cuales se colocaron tubos de 
tierra que, atravesando el terreno, permitían el 
paso del aire, disposición que ya se ha observado 
en otras sepulturas de la necrópolis de Cartago. 

LIBROS Rr.ctBinus.—Agradecemos á D. Mar­

tin Pou la atención de destinar un ejemplar de 
su obrita Literatura fin ile Síglo; 'Rimas gahiu-
tes pata la biblioteca de nuestra Sociedad. 

PUBLICACIONES RECIBIDAS,—Sumario del cua­

derno del 'Boletín de la R. academia de la 1 Hilo-
ría, correspondiente á los m e s e s dc Julio-Sep­
tiembre: 

1. Diario Turolensc de la primera mitad del 
siglo XVI por D. Juan Sánchez Muñoz, Gabriel 
Llabrcs.—11. Canonización del abad S. Iñigo. 
Bulario antiguo é inédito del monasterio de u ñ a , 
Fidel Fita. — lU. Primeros cardenales de la Silla 
Primada, Ramón Riu y Cabanas. — !V. Copia de 
un tomo de Aben Çaid, regatado á la Academia, 
Francisco Codera. — Adquisiciones de la Acade­
mia durante el primer semestre del año 1 S 9 5 . — 

Variedades: I. Alfonso de Zamora, A, Xenbauer. 
— I I . D. Ternando el Católico y el descubri­
miento dc América, Luis Vidart. — ISulas inédi­
tas, Fidel Fila.—Noticias. 

Colombia. — En una gruta de la Sierra Neva­
da, cerca de Macheta, ha encentrado M. J . de 
[Irenes varias placas pectorales de oro de forma 
bastante rara, y trabajados con mucho arte. Por-
ma la parte superior dos lóbulos y en el punto 
de unión se ve una cabeza con brazos y manos. 
La parte inferior termina con pie triangular os­
tentando tres figuritas, En los extremos de la 
parte central hay dos adornos superiores y otros 
dos inferiores á modo de alas. La placa mayor 
mide 1.1 X 2 1 c e m ' > P c s ; 1 ï 9 ° gramos. Los de­
más petos son más pequeños; todos están ador­
nados con figuritas en relieve. Lstos objetos de 
arte se atribuyen á los Chibchas, pueblo abo­
rigen de Colombia. 

E L ANFITEATRO DE CARTAGO .—Los trabajos 

de investigación ptacticados en una excavación 
oval, cerca de la estación de S. Luís, cuya for­
ma indica que alli estaba el anfiteatro, dieron 
por resultado el halla/go de inscripciones, hue­
sos y mandíbulas de fieras entre las arenas del 
circo. 

Uno dc los subterráneos que había servido 
de jaula para las fieras, ha sido convertido en 
santuario, colocando un pavimento de mármol 
y erigiendo un altar con piedras antiguas. La 
mesa de este altar es de mármol rojo; procede 
del templo de Esculapio, y está sostenida por 
fustes de columnas de mármol verde, de la an­
tigua basílica cristiana de üamoccs-el-Karita, 
donde sostenían el cimborrio. 

En esta capilla se dijo misa por primera vez 
el día 7 de Marzo. 

BRONCE ROMANO-CELTIBÉRICO.—Se ha descu­

bierto uno muy interesante á orillas del arroyo 
de la Avellaneda, sitio de los Veneros, término 
municipal de Arenas de S. Pedro, provincia 
dc Ávila, Hs un busto dc mancebo, con pati­
na verdosa, cubierta la cabera por abundante 
cabellera, y cl hombro izquierdo por un manto. 
Mide o 1" 1 2 5 , cs hueco en el interior, y cn la 
parte superior de la cabeza tiene un orificio, con 
tapadera formada de un trozo del peinado, fija 
sobre la coronilla por un gozne. 

E L TEMPLO DE LA DIOSA CUPMA .—El sitio 

donde estuvo emplazado el lamoso lempo ha sido 
descubierto cerca dc Grottammare en el Piceno, 




